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moradias do 
Minha Casa, 
Minha Vida 

Ao longo dos mais de três séculos e meio de 
existência, Manaus tem se desenvolvido como 
uma grande metrópole no país. A capital mais 

populosa da região Norte, com 2.063.547 
habitantes, segundo o Censo 2022 realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), planeja o futuro com grandes intervenções 
urbanas que darão ainda mais destaque à cidade 
que celebra 354 anos, nesta terça-feira (24).  
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2 Última hora
‘Desenrola’ renegociará dívidas 
de agricultores familiares
Tecnologia 
será oferecida 
a Ministério do 
Desenvolvimento 
Agrário

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Desenvolvida pelo Mi-
nistério da Fazenda e pela 
B3, a bolsa de valores bra-
sileira, a plataforma usa-
da para leiloar descontos 
no Desenrola poderá ser 
usada para renegociar dí-
vidas de pequenos produ-
tores rurais. A informação 
foi dada nesta segunda-
-feira (23) à noite pelo 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, após se 
reunir com o ministro do 
Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar, 
Paulo Teixeira.

“A plataforma é um ativo 
que pode ser mobilizado 
para outras renegocia-
ções. Então coloquei à dis-
posição do MDA [Minis-
tério do Desenvolvimento 

Em Tempo

Plataforma governamental está disponível no site www.desenrola.gov.br 

Parlamentar Mayra Dias (Avante) destacou a importância do projeto e seus impactos positivos 

sa, educação. No entanto, 
em alguns casos, o abati-
mento superou esse valor, 
dependendo da atividade 
econômica.

A plataforma está dis-

ponível no site www.
desenrola.gov.br. Para 
acessá-la, o consumidor 
precisa ter cadastro no 
Portal gov.br, com conta 
nível prata ou ouro e estar 

com os dados cadastrais 
atualizados. Em seguida, o 
devedor tem de escolher 
uma instituição financeira 
ou empresa inscrita no 
programa para fazer a re-

negociação. A página lista 
as dívidas por ordem de 
desconto, do maior para 
o menor. Basta selecionar 
o número de parcelas e 
efetuar o pagamento.

Agrário], para o futuro, a 
mesma plataforma cons-
truída para o atual De-
senrola”, disse Haddad ao 
deixar o ministério.

Segundo Haddad, Tei-
xeira tinha pedido um pro-
grama de renegociação de 
dívidas de agricultores 
familiares. O ministro da 
Fazenda informou que a 
plataforma não poderá 
ser usada neste momen-
to por causa da terceira 
fase do Desenrola, que 
prevê descontos para dí-
vidas de até R$ 5 mil de 
quem ganha até dois sa-
lários mínimos, mas fez 
a promessa de estender 
a ferramenta tecnológica 
para os produtores rurais 
de menor porte.

A terceira fase do De-
senrola está em vigor 
desde o início do mês e 
oferece desconto médio 
de 83% para dívidas de 
nove setores: serviços fi-
nanceiros; securitizado-
ras; varejo; energia; te-
lecomunicações; água e 
saneamento; educação; 
micro e pequena empre-

Deputada solicita ampliação 
do Programa ‘Prato Cheio’

O Programa “Prato 
Cheio” do Governo do 
Amazonas é uma fer-
ramenta eficaz na luta 
contra a fome, na pro-
moção da segurança 
alimentar e na busca 
pela igualdade social. 
Por isso, a deputada 
estadual Mayra Dias 
(Avante) lidera um es-
forço para estender o 
alcance do programa a 
outros municípios do in-
terior do Estado.

Na Assembleia Legis-

lativa do Estado do Ama-
zonas (Aleam), a parla-
mentar apresentou uma 
série de requerimentos, 
indicando a implanta-
ção do restaurante do 
“Prato Cheio” em mais 
quatro municípios. O re-
querimento 3917/2023 
abrange Nova Olinda do 
Norte; o 3918/2023 visa 
São Sebastião do Uatu-
mã; o 3919/2023 solicita 
a inclusão de Iranduba 
no programa, enquanto 
o 3920/2023 propõe a 

mesma iniciativa para 
Boa Vista do Ramos.

“Sei da importân-
cia desse projeto para 
a nossa população e 
como deputada busco 
soluções que melhorem 
a qualidade de vida da 
nossa gente. Com a im-
plantação do programa 
nesses municípios, se-
remos capazes de aju-
dar as famílias de baixa 
renda, que precisam 
desse auxílio”, explicou 
Mayra.

ALEAM



Redução do próprio salário
O prefeito de Atalaia do Nor-

te, Denis Paiva (PSC), anunciou 
corte no próprio salário e nos 
do vice-prefeito, secretários, 
subsecretários, diretores de 
setor, chefe de gabinete, pro-
curadores, controlador interno 
e representante do município. 
Segundo Denis, a economia será 
de R$ 260 mil com pessoal de 
outubro a dezembro.

A redução consta no Decre-
to 42/2023. O corte no salário 
do prefeito será de 20%. Denis 
Paiva ganha R$ 19.254,00. Com 
a redução, o salário será de R$ 
15.403,20. Os servidores em geral 
não serão afetados. A medida é 
para conter gastos e enxugar o 
serviço público.

Estoques de medicamentos
O Tribunal de Contas do Ama-

zonas (TCE-AM) recomendou 
aos gestores públicos do SUS 
no Amazonas que disponibilizem 
nas páginas eletrônicas, na in-
ternet, os estoques de medica-
mentos das farmácias públicas 
sob cada gestão. A publicação da 
nota técnica do TCE-AM está no 
Diário Oficial Eletrônico da última 
quinta (19) e ocorre justamente 
no período de seca extrema.

A ação do TCE-AM visa cumprir 
a inovação legislativa trazida pela 
Lei nº 14.654, de 23/08/2023, 
que estabelece a obrigação das 
diferentes instâncias do SUS em 
disponibilizar ao cidadão comum 
essa informação. 

Contêineres chegam a Ma-
naus 

O secretário de Desenvolvi-
mento, Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Sedecti), Serafim Corrêa, 
anunciou em suas redes sociais 
que há um transbordo de con-
têiner saindo de Vila do Conde, 
em Portugal, para Manaus, nesse 
domingo (22) e devem chegar à 
capital a partir de hoje (24).

O secretário disse, sem muitos 
detalhes, que nos contêineres 
há insumos para abastecer o co-
mércio e a indústria e ainda, que, 
após esse lote, outros chegarão 
a Manaus progressivamente.

Energia para Roraima
O ministro Alexandre Silvei-

ra, titular da pasta de Minas 
e Energia, visitou a Venezue-
la ontem (23) a fim de assinar 
acordos para que o país coman-
dado por Nicolás Maduro volte 
a fornecer energia ao estado 
de Roraima, único que não está 
conectado ao Sistema Interliga-
do Nacional. Segundo Silveira, a 
intenção é que o abastecimento 
venezuelano seja restabelecido 
“imediatamente”. Roraima re-
cebia energia da hidrelétrica 
venezuelana Guri desde 2001, 
entretanto, após apagões su-
cessivos, a conexão foi cortada 
em 2019 e não foi retomada na 
gestão Bolsonaro (PL).

Investimento no Amazonas FC
O deputado estadual João 

Luiz (Republicanos) fez indica-
ções ao Governo do Amazonas 
para investir em patrocínios 
ao Amazonas FC nos anos de 
2021, 2022 e 2023. O valor 
repassado pelo estado para a 
Onça Pintada chega ao valor de 
mais de R$ 1,1 milhão. “É com 
muita alegria e como grande 
incentivador do esporte ver 
o Amazonas reescrevendo a 
história do futebol local”, disse 
o deputado João Luiz. O parla-
mentar também parabenizou 
o governador Wilson Lima por 
sempre acreditar no esporte e a 
gestão do secretário de Estado 
do Desporto e Lazer (Sedel).

Nova polêmica
O prefeito de Borba, Simão 

Peixoto, está envolvido em 
uma nova polêmica. O gestor 
aplicou um desconto no salá-
rio dos servidores sem infor-
mar ao Fundo Municipal de 
Previdência Social de Borba 
(BorbaPrev).

Em 2019, as irregularidades 
nos repasses foram detectadas 
de janeiro a dezembro. Foram 
acumulados R$ 3,6 milhões em 
valores devidos que foram re-
passados ao BorbaPrev. “Em 
última análise, é possível vis-

lumbrar que não foi repassado 
para a previdência municipal 
de Borba o montante de R$ 10 
milhões”, diz o trecho de de-
núncia feita pelo vice-prefeito 
José Pedro Graça.

MPAM investiga interrupção
O Ministério Público do Ama-

zonas (MPAM) abriu processo 
administrativo para acompa-
nhar as medidas adotadas 
pela concessionária Amazonas 
Energia em São Gabriel da Ca-
choeira. O objetivo é analisar 
o fornecimento de energia 
elétrica durante a estiagem. A 
população do município foi às 
ruas e manifestou cobrando o 
prefeito Clóvis Curubão (PT) 
e demais autoridades com-
petentes. Eles pediram uma 
solução contra os constantes 
apagões que estão prejudican-
do os moradores de São Gabriel 
da Cachoeira.

Amazonas Energia responde
Em nota, a Amazonas Ener-

gia informou que, no município 
de São Gabriel da Cachoeira, 
realiza o serviço de distribui-
ção de energia elétrica e que 
a responsabilidade pela gera-
ção de energia é do produ-
tor independente que, neste 
momento, em razão da severa 
estiagem que atinge o estado 

do Amazonas, encontra dificul-
dades para levar o combustível 
àquele município.

A distribuidora comunicou, 
ainda, que tão logo o combustí-
vel para suprir o produtor inde-
pendente – VPower Flexgen – 
esteja disponível na localidade, 
o serviço de distribuição será 
normalizado.

Melhor ficar calado...
O ex-prefeito Arthur Neto 

aproveitou a repercussão da 
ciclovia e publicou um texto nas 
redes sociais criticando a deci-
são de David de Almeida de co-
brir as pedras portuguesas. “Foi 
um grave equívoco, que choca 
arquitetos, bons engenheiros, 
todos, enfim, que sabem o valor 
estético das pedras portugue-
sas”, lamentou Arthur.

Mas, a declaração fez lem-
brar os internautas de obras 
feitas por Arthur quando foi 
prefeito de Manaus, como a 
parada de ônibus no valor de 
R$ 207 mil, a ‘ciclofaixa’ que 
teria custado R$ 22,8 milhões, 
a faixa azul, entre outros.

Virou caso de polícia
O vereador Capitão Carpê 

(Republicanos) foi denunciado 
por ter, supostamente, agredi-
do verbalmente funcionários 
da Maternidade Moura Tapa-

jós, localizada zona Oeste de 
Manaus, na noite da última 
sexta (20). O episódio virou 
caso de polícia após um dos 
médicos da maternidade for-
malizar o registro de um Bole-
tim de Ocorrência (BO) contra o 
parlamentar.

No BO, registrado no 8º DIP, 
o médico relata que identificou 
uma “elevação de tom de voz” 
vindo da recepção e, posterior-
mente, uma técnica disse que 
Carpê estava questionando os 
pacientes sobre o tempo de es-
pera.

Extensão do Prato Cheio
A deputada estadual Mayra 

Dias (Avante) lidera um esfor-
ço para estender o alcance do 
programa Prato Cheio a outros 
municípios do interior do Estado.

Na Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam), a 
parlamentar apresentou uma sé-
rie de requerimentos, indicando 
a implantação do restaurante 
do “Prato Cheio” em mais qua-
tro municípios. O requerimento 
3917/2023 abrange Nova Olin-
da do Norte; o 3918/2023 visa 
São Sebastião do Uatumã; o 
3919/2023 solicita a inclusão de 
Iranduba no programa, enquanto 
o 3920/2023 propõe a mesma 
iniciativa para Boa Vista do Ra-
mos.

Próximo ao trabalho dos pais
A Comissão de Previdência, As-

sistência Social, Infância, Adoles-
cência e Família da Câmara dos 
Deputados aprovou projeto que 
assegura o direito à vaga na es-
cola pública de educação infantil 
ou de ensino fundamental mais 
próxima da casa ou do trabalho 
dos pais ou responsáveis pela 
criança. A proposta altera o ECA 
e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação da Educação Nacional 
(LDB). Hoje, a LDB garante vaga 
para crianças a partir dos quatro 
anos na escola mais próxima da 
residência, sem mencionar o local 
de trabalho dos responsáveis. 

Alberto Neto destaca leis
Nos últimos meses foram 

sancionadas, três Leis Federais 
de autoria do deputado federal 
Capitão Alberto. Entre elas, a Lei 
Federal de Nº 14.697/23 que es-
tabelece prazo máximo de 120 
dias, a partir do protocolo junto ao 
GT-PPB, que permite instalação 
de empresas na ZFM. No mês de 
julho, foi sancionada a Lei Federal 
Nº 14.624/23, que institui o cordão 
de fita com desenhos de girassóis 
para identificar pessoas com de-
ficiências ocultas. Já a Lei Federal 
14.542/23, sancionada em abril, 
prioriza 10% das vagas de empre-
go do Sine às mulheres vítimas de 
violência doméstica ou familiar.

Férias antecipadas
A partir da próxima segunda 

(30), um período de férias co-
letivas se inicia, com duração 
de cinco a 20 dias, em cerca de 
33 indústrias na Zona Franca 
de Manaus (ZFM), conforme 
informado pelo Sindimetal-
-AM. De acordo com Valde-
mir Santana, presidente da 
entidade, entre 15 mil e 17 mil 
profissionais serão afetados 
por essa pausa nas atividades.  
As férias coletivas, que tradi-
cionalmente ocorrem no início 
de dezembro, foram antecipa-
das devido à alta demanda, 
principalmente por motos, ar-
-condicionado e TVs, e à seca 
mais intensa do que o previsto 
pelo setor.

Eles merecem!
A Aleam vai realizar uma Ses-

são Especial em homenagem ao 
Amazonas Futebol Clube (FC) 
no plenário Ruy Araújo, por meio 
de propositura do deputado 
estadual João Luiz (Republi-
canos). “O clube alcançou dois 
acessos nacionais consecutivos 
em suas primeiras participa-
ções no Campeonato Brasileiro, 
demonstrando um crescimento 
surpreendente em seus quatro 
anos de existência. A equipe 
também ostenta o maior públi-
co pagante da história da Arena 
da Amazônia, mostrando a rele-
vância no esporte e no estado”, 
disse o deputado João Luiz.

David Almeida entrega 40 ônibus 
e promete paradas climatizadas

O prefeito David Almeida (Avante) entregou, ontem (23), mais 40 ônibus que irão compor a frota do transporte 
público da capital. 

Com a nova remessa, segundo a prefeitura, a gestão municipal alcança a marca de 293 ônibus entregues, total-
mente modernos e oferecendo mais conforto aos usuários. A ação, que integra a programação da prefeitura pela 
semana do aniversário de 354 anos da cidade, foi na alameda Alphaville, bairro Novo Aleixo, Zona Leste, próximo 
ao parque Amazonino Mendes.

Os veículos possuem condicionador de ar e são dos modelos convencionais e modelo maior que permite transportar 
mais passageiros. Recentemente, a Manaus recebeu o primeiro ônibus 100% elétrico, sendo o primeiro também da 
Região Norte. “Até dezembro, teremos duas paradas com ar-condicionado. Até junho do ano quem serão dez para-
das. A prefeitura vai entrar para fazer a obra e a gente dará eles [iniciativa privada] a oportunidade para fazerem a 
publicidade”, explicou David.

Ao Amazonas FC, que venceu o Brusque (SC) de virada, por 2a 1, na tarde 
deste domingo (22), em Santa Catarina, e conquistou o título inédito da 
Série C do Brasileirão. É o primeiro título nacional de um clube do estado. A 
Onça Pintada, com quatro anos de existência, alcançou a façanha que São 
Raimundo (em 1999), América (2010) e Manaus FC (2019) não conseguiram. 
Com gols dos atacantes Diego Torres e Sassá, o artilheiro da competição 
com 18 tentos, o Amazonas garantiu a conquista histórica.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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À mais um ataque a tiros dentro de escolas. Desta vez, o ataque ocorreu 
na Escola Estadual Sapopemba, na Zona Leste de São Paulo, na manhã 
de ontem (23). Segundo o governo paulista, uma adolescente morreu e 
outras três pessoas ficaram feridas, sendo duas baleadas e uma que se 
machucou durante a fuga do ocorrido. O autor dos disparos foi preso. Em 
menos de sete meses, este foi o segundo ataque dentro de uma escola 
estadual paulista.
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Parabéns, Manaus!
Editorial

Antes dos portugueses chegaram por aqui, esse pedaço de 
chão era habitado por povos nativos, entre eles os Manaós, 
que acabaram por dar nome à cidade, Manaus. No ano de 
1669, os portugueses, preocupados em garantir a posse das 
terras da Amazônia Ocidental, construiu o forte de São José 
da Barra do Rio Negro. Os Manaós eram guerreiros ferozes e 
não aceitavam a escravidão imposta pela coroa portuguesa e 
resistiram bravamente. Foi pela aproximação e pela miscige-
nação que os portugueses conseguiram acalmar os Manaós 
e, desse embate entre dois povos, surgiu o manauara, o nativo 
dessa cidade que hoje completa 354 anos.

Manaus hoje é a sétima maior cidade do Brasil, com mais 
de dois milhões de habitantes, tem o quinto maios PIB e é 
uma das cidades que mais crescem no País. O crescimento 
acelerado da cidade traz consigo desafios gigantescos em 
termos de infraestrutura e serviços. Coleta e destinação de lixo, 
transporte, sistema viário, água e esgoto, arborização, hospitais, 
escolas, creches, segurança são algumas das questões que 
têm de ser respondidas pelo poder público. Manaus é grande, 
tem grandes problemas, mas oferece grandes oportunidades. 

Sem tentar fugir do clichê, a Manaus que se quer depende, 
em grande medida, do próprio  manauara, de seu agir e viver, 
no dia a dia, mas, também, do seu comportamento a cada 
quatro anos, quando escolhe seus líderes, seu prefeito e seus 
vereadores. 

Para se chegar à Manaus que se quer, o manauara deve 
lembrar que é descendente de Ajuricaba, o grande líder Manaós 
que nunca aceitou a escravidão portuguesa e lutou com muita 
inteligência, com todas as forças, até o fim. Ajuricaba mostrou 
o caminho, resistir e lutar pela liberdade!

Manaus, terça-feira 24 de outubro de 2023Opinião4

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O governo Lula entrou pequeno e saiu ainda menor”

Lula e Janja têm estrutura milionária no Alvorada, 
incluindo 74 funcionários

Lei salvadora
A coluna acionou a Lei de 

Acesso à Informação para ter 
acesso às contas de luz do Al-
vorada no primeiro semestre, 
totalizando R$589,2 mil.

Torneira aberta
O consumo de água do casal 

presidencial e funcionários do 
Palácio Alvorada fechou em 
R$418,5 mil, de janeiro a se-
tembro.

Vale-gás neles
A estrutura milionária para 

garantir as mordomias do casal 
inclui o impressionante consu-
mo de gás na cozinha palaciana: 
R$57,3 mil.

Emas com sede
Os custos da mordomia não 

incluem o viveiro de pássa-
ros do Alvorada, cuja conta de 
água, que já bateu R$265,8 mil, 
em agosto foi R$61,6 mil.

Despesas do governo vão dis-
parar em 2023 e 2024

Relatório de 19 de outubro 
da Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI), órgão vinculado ao 
Senado Federal, aponta que as 
despesas primárias da União 
já cresceram 5,1% nos nove 
primeiros meses do terceiro 
mandato do presidente Lula, 
em relação ao mesmo período 
em 2022. E a previsão para o 
ano que vem, com base no Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual 
do governo petista, é que as 
despesas cresçam outros 6,6%, 
e passarão a representar 19,2% 
de tudo que o Brasil produz 
num só ano, o PIB.

Aumento sério
O aumento de despesas pú-

blicas pretendido pelo governo 
Lula para o ano que vem repre-

senta quase um mês a mais de 
gastos no ano.

Mês passado
A despesa primária (que não 

pode deixar de ser paga) do 
governo foi R$ 157,5 bilhões 
em setembro, 10,7% superior 
ao mesmo mês de 2022.

Nós pagamos
Em 2023, o governo Lula deve 

gastar R$2,05 trilhões com as 
despesas primárias. Para 2024, 
já estão previstos R$136 bilhões 
a mais.

Maduro agradece
O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, desembarca 
hoje (23) na Venezuela para 
despejar um caminhão de di-
nheiro na ditadura do amigão 
de Lula. Vai assinar um contrato 
para importar energia.

Papagaio de pirata
Janja adora holofotes e vi-

rou o papagaio de pirata oficial 
do marido. Não perdoa nem 
mesmo solenidades virtuais. No 
evento dos 20 anos do Bolsa 
Família, ela se posicionou em 
primeiro plano, ao lado de Lula.

Mudança pequena
No início da Legislatura, o PL 

tinha 99 deputados, a maior 
bancada da Câmara, agora tem 
98. Após a saída dos ‘governis-
tas’, o partido deve ficar com 88 
deputados, e continuará com a 
maior bancada da Casa.

Zero surpresa
Luiz Philippe de Orleans e Bra-

gança (PL-SP) reagiu com ironia 
a notícia de que o roda presa 
Rodrigo Pacheco pisou no freio 
da tramitação da PEC que limita 
poderes do STF: “Pode confiar”, 
disse o deputado federal.

Senador Carlos Portinho (PL-RJ) sobre os desacertos do Brasil na ONU

Esconde, esconde
Líder de um governo sem 

entregas, Randolfe Rodrigues 
(AP) trombeteou a redução da 
gasolina, mas omitiu o aumento 
no diesel. É da escola de Ru-
bens Ricúpero, ex-ministro de 
Itamar: “o que é ruim a gente 
esconde”.

ONGs na mira
A CPI que investiga a atuação 

de ONGs picaretas na região 
amazônica avança sobre a pro-
longação da BR-364. A suspeita 
é de que ongueiros estão inter-
ferindo no projeto que envolve 
a rodovia.

Nossa eterna conta
O Impostômetro da Associa-

ção Comercial de São Paulo 
deve registrar até terça (24) 
R$2,45 trilhões em tributos 
federais, estaduais e munici-
pais recolhidos do pagador de 
impostos brasileiro apenas em 
2023.

Lula inerte
Mesmo o insosso presidente 

Joe Biden ligou para as norte-
americanas resgatadas dos ter-
roristas do Hamas. Por aqui, até 
hoje o presidente Lula não se 
mexeu para ligar para as famí-
lias dos brasileiros executados.

Pensando bem...
...hotel de luxo para visitar 

Gaza, só em Israel.

Tem custado muito esforço do pagador de impostos bancar os egos e os custos do casal presidencial na 
residência do Palácio da Alvorada. Somente o consumo de água e luz da dupla & cia custou mais de R$1 
milhão aos brasileiros, este ano. Lula e sua mulher escalaram 74 funcionários, que se revezam 24 horas do 
dia paparicando o casal. As extravagâncias incluem 11 motoristas para oito carros, aspones, maître, chef de 
cozinha, garçons, camareiras, fisioterapeuta e diversos outros.

A importância do 
bem-estar mental dos 
amigos de quatro patas 

Desde tempos imemoriais, os seres humanos mantêm uma 
relação única com os animais de estimação. Nossos pets desem-
penham papéis importantes em nossas vidas, proporcionando 
companhia, amor e alegria. No entanto, além das necessidades 
físicas, como comida, água e abrigo, os animais de estimação 
também têm necessidades emocionais, e é nesse ponto que a 
psiquiatria animal entra em cena.

Assim como os humanos, os animais podem sofrer de problemas 
emocionais e de saúde mental. Isso pode ser causado por uma 
variedade de fatores, como traumas, separação de seus tutores, 
mudanças em seu ambiente, falta de rotina e de enriquecimento 
ambiental ou até mesmo questões genéticas. Problemas com-
portamentais, como ansiedade, agressão e depressão, são mais 
comuns do que se pode imaginar.

Entender e abordar o bem-estar mental dos animais é funda-
mental para garantir que nossos amigos de quatro patas levem 
uma vida feliz e saudável. A psiquiatria animal se concentra em 
diagnosticar e tratar essas questões de saúde mental, promo-
vendo a qualidade de vida deles e fortalecendo o vínculo entre 
humanos e animais.

Identificar os problemas de saúde mental em animais pode ser 
desafiador, pois eles não comunicam seus sentimentos da mesma 
forma que os humanos. No entanto, existem sinais e sintomas que 
podem indicar problemas, como comportamentos destrutivos ao 
arranhar móveis, roer objetos e fazer as necessidades em lugares 
inapropriados, indicando estresse ou ansiedade. 

Isolamento, fácil de ser identificado, pois o animal de estimação 
que costumava ser sociável se torna recluso, indicando não só 
doenças sódicas, como também problemas emocionais. Mudanças 
no apetite, onde a perda ou o ganho de peso repentinos podem 
estar associados ao estresse e à depressão. 

Agressão, principalmente quando o animal nunca mostrou 
esse comportamento anteriormente, indicando um sintoma de 
desconforto emocional.

Assim como em humanos, a intervenção precoce é fundamental 
para tratar problemas de saúde mental em cães e gatos. Quando 
detectados a tempo, muitos desses problemas podem ser ge-
renciados e tratados com sucesso. A psiquiatria animal envolve a 
avaliação por veterinários especializados, que podem prescrever 
tratamentos que incluem terapia comportamental, medicamentos 
e mudanças no ambiente do animal.

Além de tratar problemas de saúde mental em animais, é bem 
mais importante promover o bem-estar mental desde o início do 
convívio com o pet. Tutores responsáveis podem adotar várias 
práticas para manter seus animais emocionalmente saudáveis, 
como por exemplo a socialização, que garante que o animal tenha 
interações sociais positivas com outros animais e humanos. Exer-
cícios físicos, já que fornece atividade física adequada pode ajudar 
a reduzir o estresse e a ansiedade. Estimulação mental através 
de brinquedos interativos e desafios mentais que manterão a 
mente do seu animal ativa. Rotina e previsibilidade, proporcionam 
consistência nas interações e diminuem a ansiedade.

Dessa forma, a psiquiatria animal é um campo vital para garantir 
que nossos pets desfrutem de uma vida feliz e saudável. Ao re-
conhecer e abordar problemas de saúde mental em animais de 
estimação e ao promover o bem-estar desde o início, podemos 
fortalecer os laços entre humanos e animais e garantir que todos 
os membros da família, incluindo os de quatro patas, vivam vidas 
plenas e gratificantes.

O investimento no bem-estar mental de nossos animais é uma 
demonstração de amor e cuidado que perdurará por toda a vida.

Lembre-se, eles merecem o melhor, não apenas em cuidados 
físicos, mas também em apoio emocional, e as doenças mentais 
em animais são mais reais do que imaginamos, e estão tomando 
proporções grandiosas. A psiquiatria animal está aqui para garantir 
que eles recebam esse suporte tão necessário, para que possam 
continuar a alegrar nossos corações e lares. Compartilha essa 
informação com um #animallovers!

Ludmila Andrade
é Médica veterinária formada pela ESBAM, Pós-gradu-
ada em Medicina Felina pela QUALITTAS e Associada 
a AAFP, ISFM, ABFel.
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Leis transformaram Manaus 
em 354 anos de história
 Em comemoração ao aniversário da capital amazonense, o EM TEMPO relembra Leis de grande impacto na cidade

DIVULGAÇÃO

Marcela Estrella

Comemorando 354 
anos da capital Ama-
zonense, o Em Tempo 
resgata, por meio de 

levantamento histórico, as 
Leis que marcaram a história 
de Manaus. De centenárias 
as atuais, esse resgate evoca 
diretrizes nas áreas de saúde, 
educação, mobilidade urbana 
e tecnologia em todos esses 
anos. 

Ao Em Tempo, o cientista 
político, Helso Ribeiro, re-
lembrou Lei centenária, que 
marcou a cidade de Manaus, 
como uma das pioneiras, na 
abolição da escravidão de ne-
gros e índios.

“Tem uma rua lá no centro 
da cidade, que morei quan-
do era criança, a Rua 24 de 
Maio. Nesta data, tem uma 
lei que aboliu a escravidão 
na cidade de Manaus, a es-
cravidão de negros e índios. 
Claro que eram poucos os 
negros e muitos os índios. Isso 
tem um simbolismo histórico 
para mim. Eu penso que a 
gente ainda vive um racismo 
estrutural grande na cidade, 
no estado, no país, mas isso 
tem um simbolismo porque 
esta lei foi elaborada quatro 
anos antes da Lei Áurea. Ou 
seja, acabando com a escra-
vidão na cidade de Manaus. 
Então, para mim, ainda que 
a luta contra a discriminação 
racial permaneça, esta lei é 
simbólica, mostra Manaus, 
lá em 1884, preocupada com 
essa situação” , declarou.

O dia 24 de Maio de 1984 
é uma das datas mais im-
portantes para o Amazonas, 
escravos negros foram li-
bertados no município, dois 
meses antes da abolição da 
escravidão no Estado, e qua-
tro anos antes da Princesa 
Isabel assinar a Lei Áurea, em 
13 de maio de 1888.

Voltando ao passado, pode 
ser recordado o Decreto-lei n 
º 288, de 28 de fevereiro de 
1967, que implantou o mode-
lo econômico caracterizado 
pelo desenvolvimento eco-
nômico para estimular o co-
mércio e a industrialização da 
Capital do Amazonas, a Zona 
Franca de Manaus e com-
preende a três polos econô-
micos: comercial, industrial e 
agropecuário, supervisiona-
da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa).

A ZFM compreende toda a 
área da Amazônia Ocidental, 
os estados do Acre, Ama-
zonas, Rondônia e Roraima 
e as cidades de Macapá e 
Santana, no Amapá. Dessa 
forma, toda essa área possui 
diversos incentivos fiscais e 
tarifas alfandegárias reduzi-
das ou ausentes, facilitando a 
importação de peças e com-
ponentes para a produção, 
principalmente de eletrôni-
cos, e também incentivando 
o consumo naquela região.

A venda de mercadorias 
destinadas ao consumo na 
ZFM, também possuem alí-
quota zero de PIS e COFINS, 
por força do artigo 2º da Lei 
nº. 10.996/04. Portanto, as 
receitas advindas das vendas 
para a ZFM ou áreas de livre 

comércio devem ser excluídas 
da base de cálculo tributa-
da da contribuição do PIS e 
COFINS.

Outra lei importante para 
a ZFM é a Lei nº 13.451, de 16 
de junho de 2017, que Dispõe 
sobre a competência da Su-
perintendência da Zona Fran-
ca de Manaus para regular 
e controlar a importação e 
o ingresso de mercadorias, 
com incentivos fiscais, nas 
áreas de livre comércio e na 
Amazônia Ocidental e institui 
a Taxa de Controle de Incen-
tivos Fiscais (TCIF) e a Taxa de 
Serviços (TS).

Cultura
Retornando ao presente, 

leis atuais também incentiva-
ram e mudaram a vida cultural 
da população manauara.

Sancionada no dia 28 de 
maio de 2023, pelo prefeito 
de Manaus, David Almeida, a 
lei que cria o Plano Municipal 
de Cultura (PMC), reúne um 
conjunto de diretrizes, estra-
tégias e metas para orientar o 
poder público na formulação 
de políticas culturais pelos 
próximos dez anos, além de 
abrir portas para a captação 
de recursos e investimentos 
na área cultural. O projeto era 
solicitado há mais de 70 anos 
pela classe artística.

“A prefeitura construiu esse 
plano, foi aprovado pela Câ-
mara Municipal de Manaus 
e agora vai beneficiar toda 
a sociedade. Estamos refor-
mando diversos espaços cul-
turais pela cidade, como o 
anfiteatro do Jorge Teixeira 
e já entregamos o palco da 
Baixada Fluminense, no bair-
ro Cidade Nova. Vamos fazer 
o mesmo no Viver Melhor. O 
nosso compromisso é fazer o 
mesmo que estamos fazendo 
aqui, na Casa de Praia, em 
todas as zonas da cidade. Só 
temos que celebrar”, decla-
rou David Almeida durante a 
sanção da lei que impulsiona 
a cultura na cidade.

Outro importante projeto 
foi a declaração como Patri-
mônio Cultural Imaterial do 
Estado do Amazonas, a fei-
ra de artesanato da Avenida 
Eduardo Ribeiro por meio da 
Lei Ordinária nº 5.401, de 25 de 

fevereiro de 2021. O deputado 
Saullo Vianna, comentou que 
as manhãs de domingo, já é 
uma tradição, ir a feia que 
colabora para a divulgação 
dos trabalhos dos artistas que 
podem contar com o espa-
ço para expor e vender seus 
produtos.

“O setor artístico-cultural 
foi um dos mais afetados nos 
últimos dois anos e, mesmo 
que aos poucos, seguindo os 
protocolos e restrições de 
públicos, já podemos  ver a 
retomada dos eventos cul-
turais”, afirmou o deputado 
Saullo Vianna.

Ao acesso a cultura, a Lei n.º 
5.978 dispôs aos manauaras 
e amazonense a obrigato-
riedade de Museus e Pré-
dios Históricos oferecerem 
gratuidade de entrada para 
amazonenses, tornando o 
acesso à cultura e à história 
do Amazonas mais acessível 
a cidadãos..

Assim, museus e prédios 
históricos do Amazonas, 
mantidos ou geridos pelo 
Poder Público, oferecerão 
gratuidade de entrada para 
visitação, um dia por semana, 
para amazonenses de nas-
cimento ou mediante título 
honorífico.

A gratuidade deverá ocor-
rer um dia fixo por semana, 
a critério da instituição, de-
vendo ser, preferencialmen-
te, em dias de menor fluxo 
de turistas, o que não pre-
cisa ser concedido em dias 
que recaiam sobre feriados 
nacionais, estaduais ou mu-
nicipais ou ponto facultativo 
e a comprovação deverá ser 
feita mediante a apresenta-
ção de documentação oficial 
no guichê de ingressos.

Mobilidade Urbana 
Uma das leis que afetaram a 

mobilidade urbana da cidade, 
foi a implementação do siste-
ma Faixa Azul, em fevereiro de 
2014, nas vias da capital. Com 
amparo na Lei Municipal nº 
1.534, de 2010, o Zona Azul é 
um estacionamento rotativo 
de fácil acesso e oferece tran-
quilidade e comodidade para 
as pessoas que precisam es-
tacionar em áreas comerciais.

Na área delimitada, além 

dos ônibus articulados, pode, 
trafegar pela Faixa Azul: am-
bulâncias, veículos da polícia, 
táxis, ônibus especiais, veí-
culos de transporte escolar, 
e veículos de fiscalização de 
trânsito.

E tem leis em defesa aos 
animais também, sancionada 
pelo prefeito de Manaus, a 
a Lei nº 3.086/2023, tornou 
obrigatória a prestação de 
socorro a animais atropela-
dos na capital amazonense. 
Todo motorista, motociclista 
e ciclista que atropelar um 
animal nas vias públicas da 
capital será obrigado a pres-
tar socorro, o descumprimen-
to da lei resulta em uma multa 
ao condutor.

Os fundos arrecadados pelo 
pagamento das multas é des-
tinado ao Abrigo Municipal 
de Manaus. O autor do pro-
jeto foi o o vereador Kennedy 
Marques (PMN), um ativista 
da causa animal dentro da 
Câmara Municipal de Manaus 
(CMM).

Povos originários
Algumas das novas Leis vi-

sam fortalecer os direitos dos 
povos originários em Manaus 
e no Amazonas, como a Lei de 
nº 6.052/2022, que reconhe-
ce a contribuição dos povos 
indígenas na preservação da 
floresta, na cultura, no folclo-
re, na culinária, no artesanato 
e na linguagem ao povo do 
Amazonas e do Brasil.

A Lei de nº 6.054/2022, 
que cria o Selo de Qualidade 
e Autenticidade Artesanal In-
dígena, que visa garantir que 
o produto é de produção ar-
tesanal e cuja produção segue 
a valorização da produção e 
da cultura indígena, resguar-
dando a cultura indígena.

A Semana do Combate à In-
tolerância Religiosa no Ama-
zonas, foi implementada pela 
lei a Lei nº 6051/2022, com 
o objetivo de integrar todas 
as religiões e credos, bem 
como conscientizar as pesso-
as sobre o respeito a fé dos 
cidadãos.

Educação 
Na educação, aa Lei nº 

1.931, de 19 de novembro de 
2014, implementa o Programa 

Bolsa Universidade (PBU) da 
Prefeitura Municipal de Ma-
naus, um Programa Socioe-
ducacional, com a finalidade 
de conceder bolsas de estudo 
Integrais e Parciais de 75% e 
50% do valor das mensalida-
des dos cursos de graduação e 
sequenciais de formação es-
pecífica, a estudantes de bai-
xa renda, comprovadamente 
sem condições de custear 
seus estudos, em Instituições 
Particulares de Ensino Supe-
rior, estabelecidas na cidade 
de Manaus.

O PBU utiliza um diferente 
método de outros programas 
de incentivo ao Ensino Su-
perior, pois, no caso de Ma-
naus, o estudante não de-
volve a quantia investida em 
seu aprendizado. Ele presta 
contrapartida participando 
de projetos educacionais, 
sociais, culturais, socioam-
bientais, entre outros, imple-
mentados pela Prefeitura de 
Manaus e por seus parceiros. 
Com isso, o estudante alia o 
aprendizado teórico, adquiri-
do em sala de aula, à prática, 
complementando o processo 
ensino-aprendizagem.

Terceira Idade
A Lei nº 5.508/2021, do 

deputado Felipe Souza (Pa-
triota), aprovada pela Assem-
bleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam) em 2021, instituiu os 
Jogos Abertos da Terceira 
Idade no Amazonas, com a 
finalidade estimular a parti-
cipação em atividades espor-
tivas e recreativas dos idosos, 
para ampliar as perspectivas 
de uma qualidade de vida, 
contribuindo ainda para pro-
porcionar novas formas de 
convívio social e troca de ex-
periências entre os idosos e 
demais gerações.

Voltada para a tercei-
ra idade também é a Lei nº 
6.268/2023, de autoria da de-
putada Mayra Dias (Avante), 
que institui a Política Estadual 
de Incentivo ao Empreende-
dorismo na Terceira Idade, e 
define seus princípios, obje-
tivos e ações.

O objetivo é incentivar os 
idosos a desenvolverem seus 
próprios negócios, exercen-
do o ofício que aprenderam 

Casas legislativas são protagonistas em mudanças de alto impacto na economia, cultura, mobilidade urbana e diversos outros setores na capital 

ao longo da vida, bem como 
contribuir para que se man-
tenham economicamente 
ativos, destacou a deputada 
sobre a lei de sua autoria.

“A redução dos postos for-
mais de trabalho explicita a 
necessidade da criação de um 
novo perfil profissional, des-
tinado a ocupar um espaço no 
mercado, o empreendedor, e 
neste, encontra-se a terceira 
idade”,  declarou a deputada 
Mayra Dias.

Saúde 
Na área de saúde, a Lei n 

º 4.876/2019 criou a Política 
de Diagnóstico e Tratamento 
da Síndrome da Depressão e 
prevê que sejam disponibi-
lizados meios para detectar 
a doença ou evidências de 
que ela possa vir a ocorrer, 
visando prevenir seu apare-
cimento; efetuar pesquisas 
visando ao diagnóstico pre-
coce da depressão e seus 
distúrbios; evitar ou diminuir 
as graves complicações para 
a população decorrentes do 
desconhecimento acerca 
da depressão e seus tipos; 
identificação, cadastramento 
e acompanhamento de pa-
cientes da rede pública diag-
nosticados com depressão.

Pensando no bem estar 
dos manauaras, ela visa ainda 
tratar sobre a conscientiza-
ção de pacientes e pessoas 
que desenvolvam atividades 
junto às unidades de saúde 
estaduais e privadas quanto 
aos sintomas e à gravidade da 
doença; sobre a abordagem 
do tema, quando da realiza-
ção de reuniões, como forma 
de disseminar as informações 
a respeito da doença; e ainda 
destaca a necessidade de de-
senvolver e/ou incentivar os 
eventos voltados à prevenção 
e conscientização da síndro-
me da depressão.

Outra que é voltada para o 
bem estar da população é a 
Lei nº 6007/22, que institui 
a Semana Estadual de Cons-
cientização sobre a Depres-
são Infanto-Juvenil, prevê o 
fortalecimento da rede de 
serviços para as crianças e 
adolescentes, além de garan-
tir o acompanhamento psico-
lógico adequado aos jovens e 
será realizada todos os anos, 
na primeira semana do mês 
de outubro.

“Precisamos difundir a in-
formação, garantir o acesso 
ao diagnóstico e ao tratamen-
to de doenças emocionais. É 
preciso desmistificar tudo o 
que se fala sobre depressão. 
Depressão não é vitimismo, 
frescura ou falta de Deus. 
Depressão é uma doença e, 
como toda doença, precisa 
ser tratada. Precisamos nos 
manter alertas para evitar 
que se chegue a esse des-
fecho, do suicídio. Precisa-
mos nos manter vigilantes e 
evitar que esse mal cause 
danos à vida, às famílias. O 
mês de conscientização sobre 
o suicídio tem esse propó-
sito. Precisamos incentivar 
a vigilância, o diálogo e as 
iniciativas que auxiliem nos 
momentos de angústia e so-
frimento”, afirmou Roberto 
Cidade, o autor da lei.
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Lula entrega 1.651 moradias 
do Minha Casa, Minha Vida
Presidente afirmou 
que toda a população 
se sente feliz e 
digna quando se tem 
moradia 

O governo federal 
entregou, ontem 
(23), 1.651 moradias 
do programa Minha 

Casa, Minha Vida nos es-
tados de Alagoas, Bahia, 
Espírito Santo e São Paulo. 
A cerimônia foi realizada 
simultaneamente com a 
participação, por videocon-
ferência, do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que 
se recupera de uma cirur-
gia em Brasília. 

“Todo mundo fica fe-
liz quando tem uma casa 
porque a casa é um so-
nho, ou seja, a casa é a 
construção de um ninho e 
todo mundo deseja ter o 
seu ninho. É a certeza de 
ter um lugar fixo para sua 
família morar, de construir 
relação de amizade. E eu sei 
o orgulho, a sensibilidade, 
o carinho que as pessoas 
têm de receber uma ca-
sinha pequena e podem, 
com o tempo, ir aumen-
tando, fazendo um quarti-
nho a mais, um puxadinho, 
porque isso dá cidadania 
às pessoas, dá decência”,  
disse o presidente, lem-
brando quando conseguiu 
comprar sua casa própria. 

“Quando eu entrei na mi-
nha casinha de 33 metros 
quadrados, o amor que eu 
tinha com a minha família 
[...], eu era feliz porque era 
minha, era meu chão, era 
meu pedaço, era meu ni-
nho”, afirmou. “Então, tudo 
o que a gente puder fazer 
para que as pessoas mais 
humildes nesse país, para 
que as pessoas que tra-
balham, que vivem do seu 
trabalho, que levam comida 
para casa com seu trabalho, 
que levam o salário para 
sustentar a sua família, não 
podem pagar aluguel, nós 
temos que garantir que es-
sas pessoas tenham direito 

a um patrimônio público que 
é a sua casa. A casa e a edu-
cação são dois valores que 
toda alma feminina e mas-
culina deseja ter no Brasil”,  
acrescentou. 

Varanda e biblioteca
O ministro das Cidades, 

Jader Filho, que acompa-
nhou o presidente na vi-
deoconferência, anunciou 
que, a pedido de Lula, todos 
os apartamentos a serem 
construídos pelo programa 
terão varanda e as loca-
lidades contarão com bi-
blioteca.  

“E eu tenho uma novidade 
pra lhe trazer, presidente, 

nós conversamos com a 
Academia Brasileira de Le-
tras, com o presidente [da 
entidade] Merval Pereira, 
nós fizemos um acordo e, em 
primeira mão, aqui dizendo 
pro senhor que essas biblio-
tecas vão vir já com os livros, 
pra que a gente possa incen-
tivar a leitura dos idosos, das 
crianças, de todas aquelas 
pessoas que queiram ler”,  
anunciou o ministro.

Incentivo 
“É uma necessidade de a 

gente ver as nossas crian-
ças lendo, incentivar a ler, 
incentivar que quem tenha 
livro possa doar. O que nós 

não queremos é criança 
com arma, é criança fa-
zendo violência, pratican-
do e aprendendo violência. 
Nós queremos estudando, 
criança na escola, porque 
o maior orgulho que tem o 
pai ou a mãe é tá moran-
do numa casinha, ver seus 
filhos estudarem numa es-
cola próxima e acompanhar 
o crescimento dessa criança 
até, se um dia Deus ajudar, 
essa criança chegar na uni-
versidade”,  disse. 

Em Maceió, capital de Ala-
goas, foram entregues 384 
unidades habitacionais do 
Residencial Mário Peixoto 
Costa I e II, divididos em 

dois módulos de 192 aparta-
mentos. O empreendimento 
teve investimento total de 
R$ 30,7 milhões do Fundo 
de Arrendamento Residen-
cial (FAR). O ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
participou presencialmente 
da entrega das chaves. 

Na cidade de Santa Maria 
da Vitória, na Bahia, foram 
entregues 250 casas no 
Conjunto Habitacional Alto 
Paraíso. O conjunto teve in-
vestimento total de R$ 18,4 
milhões do Fundo de De-
senvolvimento Social (FDS). 
O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, esteve na cerimônia 
na cidade baiana. 

Presidente Lula e Ministro das Cidades Jander Filho participaram de vídeoconferência para entrega das casas 

Em Aracruz, no Espírito 
Santo, foram entregues as 
casas do Residencial Barra 
Riacho I a VI. São 537 uni-
dades, construídas com R$ 
37,5 milhões em recursos 
do FAR. A ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, 
Simone Tebet, realizou a 
entrega das chaves nesta 
segunda-feira. 

Por fim, em São Vicente, 
no estado de São Paulo, 
foi realizada a entrega dos 
módulos 1 a 4 do Residen-
cial Tancredo Neves, com 
480 apartamentos. O in-
vestimento foi de R$ 59,6 
milhões com recursos do 
FAR. São os últimos mó-
dulos de um total de 17 
empreendimentos. O mi-
nistro do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno 
Porte, Márcio França, visi-
tou previamente o empre-
endimento e fez uma entre-
ga simbólica das chaves na  
sexta-feira (20). 

Nessa última localidade, 
especialmente 179 famílias 
que foram atingidas por um 
incêndio na Vila Gilda, uma 
das maiores comunidades 
sobre palafitas do Brasil, re-
ceberão as chaves das suas 
novas moradias. O incêndio 
aconteceu em 4 de setem-
bro deste ano em Santos. 
A entrega é fruto de um 
acordo entre os municípios 
de Santos e São Vicente.

Retomada 
O Minha Casa, Minha 

Vida foi retomado pelo go-
verno federal em fevereiro, 
com as novas regras san-
cionadas em julho. O pro-
grama de habitação tem 
como meta contratar dois 
milhões de novas unidades 
até 2026.

O Ministério das Cidades 
já entregou mais de 12 mil 
unidades habitacionais e 
foram autorizadas as reto-
madas de obras de mais de 
19 mil outras. A previsão é 
de que até dezembro sejam 
entregues 21 mil unidades 
e retomadas as obras de 
35 mil.

SENADO FEDERAL

Reforma apresentará alíquota menor a profissionais liberais
O relator da reforma tri-

butária no Senado, Eduardo 
Braga (MDB), disse, ontem 
(23), que o texto que ele 
irá apresentar nesta sema-
na vai propor uma alíquota 
diferenciada para profissio-
nais liberais, tais como advo-
gados, médicos, contadores 
e engenheiros.

A ideia é que essa alíquota 
seja menor do que a aplica-
da aos demais setores. No 
entanto, ainda ela não está 
definida.

“Ainda não (há definição), 
porque há uma pretensão na 
proposta apresentada pela 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) e nós estamos com 
uma contraproposta. Mas 
acho que vai dar entendi-
mento e a gente espera que 
até amanhã (terça-feira) a 
gente possa definir”, disse 
Braga após reunião com o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, na sede da 

pasta.
Ele explicou que voltar a 

enquadrar esses profissio-
nais no Simples seria um 
retrocesso porque os gran-
des escritórios poderiam ter 
de migrar para o Simples e 
se submeter a limites de 
faturamento. O Simples é 
um sistema de tributação 
simplificada. Em 2023, o li-
mite de faturamento anual 
estabelecido para enqua-
dramento no sistema foi de 
R$ 3,6 milhões.

“É que você tem aqueles 
que são esses profissionais 
e estão no Simples (Nacio-
nal), e você tem aqueles que 
estão acima do Simples, e aí 
a carga tributária aprovada 
pela Câmara aumentava o 
tributo sobremaneira para 
esses profissionais. Então, 
é aquele ditado, ‘nem tanto 
nem tão pouco’, nem ficar 
com a alíquota atual, nem 
estabelecer uma alíquota 

que acabasse forçando que 
eles acabassem desmon-
tando a ‘pejotização’ des-
sas profissões e fizessem um 
retrocesso”, explicou.

Outra mudança que será 
trazida pelo texto do sena-
dor é a revisão dos regimes 
diferenciados a cada cinco 
anos. Alguns setores rece-
bem tratamento especial no 
novo sistema tributário, os 
chamados regimes diferen-
ciados. O alto número de ex-
ceções é uma preocupação 
do governo, pois pode elevar 
a alíquota geral.

“Uma inovação importan-
te é que a cada cinco anos 
haverá uma revisão dos 
regimes diferenciados com 
análise do custo-benefício 
desses regimes diferencia-
dos. Acho que isso é um 
importante sinal para o 
mercado e um importante 
sinal para a nação brasileira”, 
disse Braga.

DIVULGAÇÃO

 Braga vai apresentar texto com alíquota diferenciada para profissionais liberais
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Cresce número de imóveis 
comercializados em Manaus

DIVULGAÇÃO

Bairros Parque 10 
de Novembro, Ponta 
Negra e Flores são 
os mais procurados 
para venda e locação 
de imóveis

Em Tempo

Dados da Associação 
das Incorporadoras 
(Abrainc) revelaram 
que somente nos dez 

primeiros meses de 2022 (pe-
ríodo de janeiro a outubro), o 
número de novos imóveis co-
mercializados no Brasil aumen-
tou 11,9%, em comparação ao 
mesmo período interanual do 
ano anterior.

A crescente no setor ganha 
um novo fôlego neste terceiro 
trimestre de 2023, com o atual 
cenário desenhado na econo-
mia brasileira. Entre os fatores 
que contribuem para a situação, 
estão: a queda na inflação, o 
corte na Selic, a diminuição na 
taxa do desemprego e as no-
vas regras do programa “Minha 
Casa, Minha Vida”.

Com mais facilidades, o bra-
sileiro está mais propenso a 
investir no ramo imobiliário. O 
manauara não seria diferente. O 
DataZAP, o braço de inteligência 
de dados imobiliários do Grupo 
OLX, apontou que os bairros 
Parque 10 de Novembro, Ponta 
Negra e Flores são os mais pro-
curados para venda e locação de 
imóveis na capital amazonense.

Juntas, essas três localida-
des somam 40% da busca para 
aluguel e 30% para aquisição 
de casas e apartamentos. O le-
vantamento retratou ainda que 
houve quedas bruscas de 0,61, 
0,14 e 1,73 pontos percentuais, 
comparados a agosto de 2022.

A economista Larissa Gon-

çalves explica a preferência dos 
manauaras na escolha dos bair-
ros onde desejam investir suas 
economias.

“As localidades têm pontos 
em comum: oferecem boa in-
fraestrutura e fácil acesso a 
comércios e opções de lazer, 
proporcionando uma melhor 
qualidade de vida”, pontuou a 
profissional.

Do ponto de vista da espe-
cialista, o atual momento do 
mercado empolga investidores 
e clientes que desejam dar um 
passo a mais em suas vidas.

“Quando avaliamos os preços 
de venda dos imóveis, por meio 
do Índice FipeZAP, vemos uma 
tendência positiva, iniciada em 
novembro de 2022. Em agosto 
deste ano, eles alcançaram va-
lorização média de 12%, supe-
rando a média nacional, avaliada 
em 5,4%”, finalizou Gonçalves.

Aleixo, Dom Pedro I, Cidade 
Nova, Nossa Senhora das Gra-
ças, Tarumã, Planalto e Com-
pensa completam a lista dos 

10 bairros mais procurados para 
locação em Manaus, sendo que 
o último bairro citado teve maior 
aumento na demanda, alcan-
çando 1,30 ponto percentual.

Características dos imóveis
A pesquisa Radar Imobiliá-

rio DataZAP salientou, tam-
bém, os tipos de imóveis mais 
procurados pelos manauaras. 
Conforme os dados, 50,7% dos 
locatários optam por residên-
cias com 2 quartos, enquanto 
que a maioria dos compradores 
(49,8%) busca imóveis com 3.

A metragem predominante 
em locação é de 50m² e 70m² 
(29,6%), enquanto que para 
venda o destaque fica para op-
ções entre 70m² a 100m² (21,2%).

A respeito do número de va-
gas disponíveis em garagens, no 
caso de locação, a opção 1 vaga 
é a que corresponde à maior 
demanda, de 57,18%, enquanto 
que em venda se divide entre 
2 vagas (37,7%) e 1 vaga (35%).

Os especialistas avaliaram a 
movimentação de consumido-

res que utilizam os portais ZAP 
e Viva Real para procurar imó-
veis na capital amazonense, e 
assim, chegaram ao resultado 
divulgado. O levantamento traz 
indicadores nos segmentos de 
venda e locação, considerando 
o período de agosto de 2022 a 
agosto de 2023.

Amazonas Meu Lar
Outro programa que deve im-

pulsionar o setor imobiliário é o 
“Programa Amazonas Meu Lar”. 
Ele tem o objetivo de oferecer 
unidades habitacionais para 
famílias em situação de vulne-
rabilidade social. Conforme a 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Urbano e Metropo-
litano (Sedurb), serão 24.044 
soluções de moradia, sendo 
22.043 unidades habitacionais 
disponibilizadas em parceria 
com o programa Minha Casa 
Minha Vida, do Governo Federal.

O Programa Amazonas Meu 
Lar é coordenado pela Sedurb 
e executado por dois de seus 

órgãos, a Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE) e a 
Superintendência de Habitação 
do Amazonas (Suhab), além da 
Secretaria de Estado das Cida-
des e Territórios (Sect).

O programa tem como pú-
blico-alvo famílias com renda 
até R$ 4.400,00 da Faixas 1 
– renda mensal bruta de até 
R$ 2.640,00 e Faixa 2 – renda 
mensal bruta de R$ 2.640,01 a 
R$ 4.400,00.

Serão empreendimentos ha-
bitacionais construídos por pro-
gramas estaduais ou por meio 
do incentivo para o financia-
mento através da Caixa Econô-
mica Federal. Nesse último caso, 
o Governo do Amazonas dispo-
nibilizará o subsídio “Entrada do 
Meu Lar”, o valor equivalente à 
entrada, para quem pretende 
financiar um imóvel diretamen-
te na construtora, via programa 
Minha Casa, Minha Vida, em 
parceria com o Governo Federal.

“O governador Wilson Lima 
autorizou a liberação de subsí-

dios para atender, de imediato, 
mil famílias. Valores de R$ 30 a 
35 mil que vão ajudar aquelas 
pessoas que podem pagar uma 
prestação, para que elas deem 
de entrada no financiamento. 
Esse valor se soma ao que o 
Governo Federal também está 
oferecendo pelo programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, possibili-
tando até zerar a entrada, com 
uma prestação baixa, menor 
que o aluguel”, explicou o se-
cretário da Sedurb, Marcellus 
Campêlo.

Para o presidente da Associa-
ção das Empresas do Mercado 
Imobiliário do Amazonas (Ade-
mi), Henrique Medina, há uma 
grande expectativa em relação 
ao programa.

“Recebemos essa informação 
do programa habitacional com 
muita alegria, porque nós temos 
produtos. Os incorporadores 
estão lançando empreendi-
mentos populares e com qua-
lidade, distribuídos em vários 
bairros da cidade. Portanto, a 
partir de agora, os empreendi-
mentos que vão ser cadastrados 
no programa habitacional, vão 
oferecer ao cliente, caso seja 
contemplado, a possibilidade de 
escolher, e comprar um empre-
endimento que estará à sua 
disposição”, informou Medina.

O presidente da Ademi fez 
questão de destacar a impor-
tância do programa para o mer-
cado imobiliário do Amazonas, 
com reflexos em setores da 
construção civil e na economia.

“Esse programa é um marco 
para o estado, e sem sombra de 
dúvida, é de grande relevância, 
pois vai impulsionar de sobre-
maneira o mercado imobiliário 
do nosso estado, aumentando o 
emprego, aumentando a renda, 
e dando sobretudo possibilida-
de das nossas famílias poderem 
realizar o sonho da casa própria”, 
afirmou Henrique.

“Programa Amazonas Meu Lar” impulsionará setor imobiliário em Manaus

Seminário terá como tema “O Direito ao Trabalho da Pessoa Com Deficiência”

Justiça do Trabalho promove evento sobre direito da PcD
O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região (AM/
RR), por meio do Comitê Per-
manente de Acessibilidade e 
Inclusão, promoverá, nesta 
sexta-feira (27), das 13h às 
17h, o seminário “O Direito ao 
Trabalho da Pessoa Com De-
ficiência: Superando a Barreira 
do Capacitismo Estrutural”. O 
evento ocorrerá no auditório 
da Escola de Direito da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (UEA), localizado na Rua 
Major Gabriel, 767, no Centro 
de Manaus.

Com o objetivo de debater 
temáticas relacionadas aos 
direitos humanos e direitos 
das pessoas com deficiência, 
o seminário tem como pú-
blico-alvo os estudantes de 
graduação e pós-graduação; 
servidores e magistrados do 
TRT-11; pessoas com defici-
ência e público em geral. As 
inscrições são gratuitas e já 
podem ser feitas pela plata-
forma Sympla.

Programação
A programação do evento 

inclui quatro painéis e uma 
conferência de encerramento. 
Entre os palestrantes convi-
dados estão pessoas com 
deficiência cujas experiências 
pessoais serão abordadas du-
rante o evento. Os trabalhos 
serão coordenados pelo juiz 
do Trabalho Sandro Nahmias 
Melo, coordenador do Comitê 
Permanente de Acessibilidade 
e Inclusão do TRT-11 e profes-
sor associado da UEA.

O instrutor de Libras da 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Estado do 
Amazonas, Marcelo Pereira 
da Costa, abordará o tema “O 
exercício do direito à educação 
pela pessoa com deficiência”. 
Marklea Ferst, consultora da 
Unesco e professora da UEA 
falará sobre “O capacitismo 
como barreira ao trabalho”. A 
temática “O direito à adap-
tação no meio ambiente do 

trabalho” será proferido pela 
professora adjunta da UEA 
Silvia Maria da Silveira Lou-
reiro, vice-coordenadora do 
Programa de Pós-Graduação 
em Direito Ambiental da UEA. 
A procuradora-chefe do Mi-
nistério Público do Trabalho 
da 11ª Região (MPT), Alzira Melo 
Costa abordará o tema “O ca-
pacitismo como estratégia de 
defesa das empresas – a atu-
ação do MPT”.

Encerrando o evento, Ri-
cardo Tadeu Marques da 
Fonseca, desembargador do 
Trabalho do TRT da 9ª Região 
(PR), falará sobre “Capacitismo 
e a amplitude do conceito da 
pessoa com deficiência: efeti-
vidade do direito ao trabalho 
das pessoas com deficiência”. 
Ele é o primeiro juiz cego do 
Brasil, e o único magistrado 
cego da Justiça do Trabalho. 
Perdeu a visão completamen-
te aos 23 anos, quando cursava 
o terceiro ano da faculdade 
de Direito. Formado pela USP, 

DIVULGAÇÃO

TRT11

fez mestrado e doutorado, 
publicou dezenas de artigos 
acadêmicos e escreveu o livro 
“O trabalho da pessoa com 
deficiência e a lapidação dos 
direitos humanos”.

Transmissão
O seminário será transmitido 

pelo canal da Ejud11 no YouTube, 
e terá tradução em libras. Estão 
apoiando o evento: a Escola Ju-
dicial do TRT da 11ª Região, a Uni-

versidade do Estado do Amazo-
nas, a Escola de Direito da UEA, 
o Programa de Pós-Graduação 
em Direito Ambiental da UEA, e a 
Seção de Gestão Socioambien-
tal e Acessibilidade do TRT-11.
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Manaus é uma cidade em crescimento e prosperidade! A “Paris dos 
Trópicos” tem se tornado, a cada dia, uma cidade melhor, para seus 
manauenses e mais acolhedora, para quem busca viver em uma das 
maiores capitais do Brasil. Sua diversidade e cultura está a cada dia 

mais, conquistando o mundo e atraindo turistas.

Anos



Manaus, terça-feira 24 de outubro de 2023

10

‘Zona Franca de Manaus seguirá 
sendo motor da economia’
Em exclusiva ao EM TEMPO, o atual superintendente da Suframa, Bosco Saraiva comentou importância da matriz econômica nos 354 anos de Manaus

DIVULGAÇÃO

Na edição especial de 
comemoração aos 
354 anos da capital 
amazonense, o ex-

-deputado federal e atual 
superintendente da Zona 
Franca de Manaus, João 
Bosco Gomes Saraiva, é o 
entrevistado do Com a Pala-
vra. Saraiva comenta ao Em 
Tempo sobre a importância 
da Zona Franca de Manaus 
ao estado e sua atual função 
e avanços em sua função 
como superintendente. “A 
Zona Franca de Manaus é 
um marco no desenvolvi-
mento do nosso Estado e 
da nossa região.”

Nascido em Manaus, gra-
duado em Tecnologia em 
Gestão de Marketing e pós-
-graduado em Administra-
ção Avançada e Controle de 
Marketing, Bosco Saraiva 
acumula mais de 40 anos 
de experiências nos setores 
industrial, urbano e político-
-econômico do Estado do 
Amazonas. Durante maior 
parte da década de 1980, 
atuou em cargos técnicos e 
de chefia em empresas do 
Polo Industrial de Manaus 
(PIM), como Semp Toshiba, 
Sharp do Brasil e Gradiente 
Industrial.

A partir da década de 1990, 
dedicou-se a uma ampla 
trajetória em cargos públi-
cos e eletivos, em postos 
de representatividade du-
rante suas passagens tanto 
por órgãos governamentais, 
como o Instituto de Previ-
dência do Amazonas (Ipa-
sea), o Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano 

Gestor da Suframa de-
fendeu que passado e 
futuro da Zona Franca 
apontam para grandeza 
e potência do Amazonas

Em Tempo de Manaus (Implurb), a Se-
cretaria de Infraestrutura 
do Amazonas (Seinfra) e a 
Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública, quanto em 
mandatos na Câmara Mu-
nicipal de Manaus (CMM), 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) e Câmara 
dos Deputados

Na Câmara, foi presidente 
da Comissão de Desenvol-
vimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(Cdeics), onde dedicou-se 
exclusivamente à defesa 
dos interesses e das van-
tagens comparativas do 
modelo Zona Franca de Ma-
naus. Saraiva também foi 
vice-governador do Ama-
zonas, em 2017, assumindo 
a Secretaria de Segurança 
Pública, no período de outu-
bro de 2017 a abril de 2018.

Eleito deputado federal em 
2018, foi presidente da Co-
missão de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Co-
mércio e Serviços da Câmara 
Federal (Cdeics), importante 
comissão para a manutenção 
da Zona Franca de Manaus 
(ZFM), que Bosco Saraiva de-
fendeu durante toda a sua 
gestão frente à comissão nos 
anos de 2019 a 2021.

Bosco Saraiva é o autor 
da lei da meia-entrada para 
estudantes em eventos cul-
turais e da lei que instituiu 
o Imposto Simplificado, co-
nhecido como Simples.

Em Tempo – Nestes 354 
anos, a Zona Franca de Ma-
naus representou um im-
portante polo industrial de 
avanço para a economia da 

cidade. Quais são os planos 
que o senhor gostaria de 
destacar que contribuirão 
com o avanço a ZFM?

Bosco Saraiva – A Zona 
Franca de Manaus é um 
marco no desenvolvimen-
to do nosso Estado e da 
nossa região. No início dos 
anos 1970, quando as fábri-
cas começaram a se instalar 
na cidade de Manaus, nós 
iniciamos um processo de 
preparação de uma cida-
de industriária, que é o que 
nós somos hoje depois de 
50 anos de funcionamen-
to pleno do Polo Industrial 
de Manaus, da Zona Franca 
Verde e do desenvolvimento 
do Distrito Agropecuário da 
Suframa, o DAS. Portanto, 
a Zona Franca de Manaus 
continua sendo, e seguirá 
sendo, pelas próximas dé-
cadas, o grande motor da 
economia da Amazônia.

ET – Como está sendo es-
ses primeiros meses de tra-
balho na Superintendência 
da Zona Franca de Manaus?

Bosco Saraiva – O nosso 
trabalho consiste, diaria-
mente, em restabelecer a 
integração regional, as rela-
ções com Rondônia, Rorai-
ma, Acre e Amapá, restabe-
lecer as relações próximas 
com os municípios do inte-
rior do Estado do Amazonas 
e dos demais estados da 
Amazônia Legal e do Ama-
pá, e também reaproximar 
a Superintendência da Zona 
Franca de Manaus de toda 
a população, da coletivi-
dade de uma forma geral, 

dos agentes que operam 
na transformação da nossa 
região para melhor preparar 
o seu desenvolvimento. Nós 
temos como pilares, efetivar 
a transparência e a moder-
nização da Suframa.

ET- O senhor tem de-
monstrado interesse em 
investimentos no avanço de 
tecnologias e informáticas 
na Amazônia. Qual plane-
jamento para melhor de-
senvolvimento deste setor 
principalmente no interior 
do estado? 

Bosco Saraiva – A nossa 
Lei de Informática é uma 
dádiva que nós temos, que 
temos de preservar, por-
que ela não apenas está 
avançando no sentido do 
desenvolvimento de novas 
tecnologias em todos os 
setores de atuação da so-
ciedade, desde a Indústria 
4.0, a Inteligência Artificial, 
até o setor primário, além da 
contribuição intelectual que 
está sendo dada a milhares 
de jovens da capital e do 
interior do estado. Portanto, 
nós temos enorme preocu-
pação com a nossa Lei de 
Informática, com os recur-
sos que são investidos em 
desenvolvimento tecnoló-
gico e em inovação.

ET – Como tem sido esse 
contato com os municípios 
do interior do Amazonas, de 
que forma o senhor conse-
guiu integrá-los na econo-
mia da ZFM?

Bosco Saraiva – Nós temos 
tido bastante objetividade 

no contato com os muni-
cípios, nós simplesmente 
estamos juntando a Supe-
rintendência do Desenvol-
vimento da Amazônia (SU-
DAM) e também o Banco 
da Amazônia (BASA), junta-
mente com a Secretaria de 
Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SE-
DECTI), que é a secretaria 
do governo do Amazonas, 
e temos ido ao encontro 
dos empresários pequenos, 
médios e grandes dos mu-
nicípios do interior.

ET – Em setembro foi 
anunciado que a Suframa 
e a Sedecti trabalharão 
juntas defendendo os in-
teresses do Amazonas. O 
que o senhor pretende com 
essa parceria? Quais serão 
os avanços para a capital e 
para o Amazonas?

Bosco Saraiva – Nós so-
mos poucos e moramos 
longe. Portanto, nós pre-
cisamos estar unidos. A 
ida do secretário Serafim 
Corrêa para a Sedecti, para 
mim, foi recebida com mui-
ta alegria, porque ele é um 
bom companheiro que eu 
tive desde a Câmara Mu-
nicipal de Manaus, e logo 
na chegada dele lá, nós in-
tegramos nossas ações e 
estamos fazendo isso em 
favor das empresas, tanto 
da capital quanto do inte-
rior. Nós estamos em uma 
batalha muito forte pelo al-
fandegamento do porto de 
Tabatinga, para que a gen-
te possa num futuro muito 
breve, aprimorar e melhorar 
as nossas exportações. Esse 

é só um exemplo de como se 
deve fazer, e como se pode 
ajudar a população de uma 
forma geral, estando unidos 
e trabalhando em prol do 
nosso estado.

ET – O senhor já esteve em 
diversos cargos da política 
amazonense, de que forma 
toda essa experiencia con-
tribuiu ao seu atual cargo 
como Superintendente da 
Suframa?

Bosco Saraiva – Eu me 
qualifico como um operá-
rio do meu estado. Eu as-
sumi diversos cargos nos 
três níveis do legislativo e 
também nos três níveis do 
executivo. Fui secretário de 
município, fui secretário de 
Estado e agora estou em 
uma autarquia federal im-
portantíssima para a nossa 
região, e eu sigo trabalhando 
com afinco, com dedicação 
– a mesma dedicação que 
me levou lá atrás, em 1991 
à diretoria administrativa 
financeira do Ipasea, antes 
mesmo de ser vereador de 
Manaus- , eu continuo com 
a mesma força de traba-
lho que eu sempre tive, a 
minha característica, e gra-
ças a Deus aqui na Sufra-
ma está dando tudo certo. 
Eu consegui montar uma 
equipe muito enxuta, que 
está trabalhando muito for-
temente para restabelecer 
as relações da Suframa com 
a população de uma forma 
geral, e também promover 
o desenvolvimento traba-
lhando pela modernização 
da Suframa de uma forma 
muito rápida e eficaz.
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Maior obra de mobilidade 
tem primeiro trecho entregue 
Governador 
declarou que 
‘Rapidão’ é 
uma vitória 
para o povo

ROSANA RAMOS

O governador do 
Amazonas, Wil-
son Lima (União 
Brasil), entregou 

ontem (23), o primeiro tre-
cho do Rapidão Rodoanel 
Metropolitano de Manaus, 
a maior obra de mobilidade 
urbana integrada da história 
da capital amazonense.

O evento contou com a 
presença de representan-
tes municipais e estaduais, 
como o vereador e presiden-
te da Câmara Municipal de 
Manaus (CMM), Caio André 
(Podemos). Em seu discurso, 
o parlamentar ressaltou as 
melhorias que a obra trará 
para a cidade.

“Manaus precisava de uma 
obra de mobilidade como 
essa. A Câmara Municipal 
de Manaus não poderia dei-
xar de estar presente nesse 
evento, na véspera do ani-
versário de Manaus. Essa 
grande obra que vai ajudar 
no escoamento da produ-

Em Tempo

ção, principalmente para ve-
ículos pesados”, salientou o 
vereador.

Wilson Lima relembrou as 
dificuldades enfrentadas ao 
longo da sua gestão, e afir-
mou que o Rapidão é uma 
vitória para o povo do Ama-
zonas.

“A gente só consegue as 
coisas através do trabalho. 
Não é fácil entregar uma obra 
dessa. É uma obra de 37 
quilômetros. Hoje nós entre-
gamos a primeira etapa, isso 
vai ser importante para que 
as pessoas fiquem menos 
tempo no trânsito. São essas 
coisas que nos motivam cada 
dia”, destacou Lima.

O Rapidão surge como uma 
alternativa para otimizar o 
tempo no trânsito da capital, 
tanto para carros de pas-
seio, quanto para veículos 
pesados, que chegam pelas 
estradas do estado.

“Todo esse projeto de 37 
quilômetros de via, vai custar 
entorno de R$ 500 milhões, 
isso vai ser importante, por-
que vai tirar as carretas da 
General Rodrigo Otávio, do 
V8, do Centro de Manaus, de 
circulação. As carretas que 
vão para a AM-010, BR-174 
e aeroporto, virão direto do 
Rapidão. Isso dá mais segu-
rança para o trânsito”, pon-
tou Wilson.

A segurança foi um dos 

Governador esteve presente na entrega parcial da obra juntamente com vereadores e deputados estaduais 

pontos destacados por Lima, 
já que a via servirá como uma 
das principais rotas para os 
motoristas da cidade.

“Todos os critérios de se-
gurança foram levados em 
consideração. Nós temos 
apenas uma rodovia no Es-
tado do Amazonas e apenas 
essa avenida que tem três 
faixas. Ela está toda sinali-
zada, sinalização horizontal, 

vertical, com limite de velo-
cidade de até 60 km/h, ao 
longo dela, está toda ilumi-
nada. Foram tomadas todas 
as condições de segurança 
do trânsito para que veículos 
pesados e de passeio pos-
sam transitar de forma se-
gura”, finalizou o governador.

Divido em três etapas, o 
projeto soma 37,8 quilô-
metros de vias rápidas e 

modernas ligando as zonas 
leste, norte e oeste da ca-
pital. Em outras duas fases, 
a obra parte da avenida dos 
Oitis, localizado no Distrito 
Industrial II, passando pelos 
ramais do Brasileirinho e Chi-
co Mendes, na Zona Leste e 
pelas avenidas Margarita e 
José Henriques, Zona Norte.

Segundo o governo, en-
tre os benefícios do Rapi-

dão Rodoanel estão maior 
fluidez no tráfego; encurta-
mento de distâncias entre 
as zonas da cidade; desvio 
da circulação de veículos 
pesados, saindo do Polo 
Industrial de Manaus (PIM) 
para o Aeroporto Internacio-
nal Eduardo Gomes; redução 
no consumo de combustível 
e do tempo de transporte,  
entre outros.
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Projetos estimulam 
arborização em Manaus

Iniciativas preveem 
plantio de mais de 
20 mil mudas até o 
final de 2024 

DIVULGAÇÃO
No verão amazônico, os 

fragmentos de mata 
existentes em Manaus 
ajudam a amenizar o ca-

lor. Pensando nisso, projetos 
como “Manaus Verde” e “Ga-
lho Verde” estimulam a arbo-
rização na capital amazonense, 
somando ao todo, 12.225 mil 
árvores plantadas de janeiro a 
setembro deste ano. Segundo 
a Prefeitura de Manaus, está 
previsto o plantio de 20 mil 
mudas até o fim de 2024.

Apesar das iniciativas, dados 
do último censo, feito pelo IBGE 
em 2010, apontam que a capital 
amazonense é a terceira menos 
arborizada do país com apenas 
23,90% de sua área arborizada. 
Apesar de antigos, são esses os 
parâmetros que norteiam os 
pesquisadores da área.

Dessa forma, a arborização 
urbana é fundamental para a 
mudança do cenário de Ma-
naus, e a diminuição do fenô-
meno das ilhas de calor, quando 
áreas da metrópole apresen-
tam clima mais quente do que 
as zonas rurais. Isso ocorre 
devido ao maior número de 
materiais que absorvem calor 
como asfalto ou concreto com 
poucas áreas verdes ao redor. 

Para o engenheiro florestal 
do e pesquisador em silviculu-
ra tropical, do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), Antenor Barbosa, medi-
das devem ser aplicadas para 
evitar este fenômeno.

“Algumas iniciativas básicas, 
no planejamento urbano, po-
dem ser aplicadas para possi-
bilitar o aumento do equilíbrio 
entre o crescimento urbano e a 
preservação ambiental, inclusi-
ve a formação de ilhas de calor, 
como o prévio monitoramento 
e planejamento de novas áre-
as para ocupação urbana com 
adequações para preservação 
de áreas verdes, parques, áreas 
de preservação permanente”, 
explica o especialista.

Ainda de acordo com o espe-
cialista, o plantio de espécies 
nativas em locais adequados 
permite o crescimento correto 
das árvores.  A manutenção 
também desempenha um pa-
pel fundamental para preser-
vação das áreas arborizadas.

“A arborização de ruas e 
praças com espécies nativas 
nas laterais e nos canteiros 
centrais, com dimensões ade-
quadas para possibilitar maior 
infiltração de água das chuvas, 
melhorando a irrigação, per-

Clara Gentil

mite o crescimento saudável 
da planta. Fazer manutenções 
adequadas como adubação, 
controle de pragas ou doenças 
e podas de formação para cada 
espécie, também faz parte do 
processo”, disse.

Além disso, o especialista  ex-
plica que o uso de aplicativos 
para monitoramento também 
favorecem o desenvolvimento 
de áreas arborizadas.

“As áreas verdes, arborizadas 
e de expansão urbana, devem 
ser monitoradas com novas 
tecnologias com imagens de 
drones e que detectem in-
vasões ilegais de novas áreas 
urbanizadas, áreas de preserva-
ção permanentes, e ligadas ao 
sistema de alerta para efetivo 
e imediato controle pelos ór-
gãos ambientais responsáveis”, 
afirma.

Para ele, as ações de incenti-
vos à população para a arbori-
zação em áreas privadas devem 
ser recorrentes.

Projeto ‘Galho Forte’ 
Criado no final de 2020, o 

Galho Forte nasceu como um 
movimento social participativo 
idealizado pelo deputado fede-
ral pelo Amazonas, Amom Man-
del, e cujo objetivo é contribuir 
para a arborização urbana da 
cidade de Manaus. 

Para o deputado federal, este 
projeto é uma oportunidade de 
aumentar a classificação da ci-
dade no ranking de mais ar-
borizadas do país. “Nós temos 
uma oportunidade de ouro de 
desenvolvimento a partir da 
floresta.”, afirmou.

Atualmente, o projeto já plan-
tou mais de 8 mil árvores e doou 
mais de 2 mil mudas, além de 
ajudar na instalação e produ-
ção de hortas. São realizadas 
duas ações por mês, porém, nos 
meses mais quentes do ano o 
plantio é suspenso e o foco do 
projeto é voltado para sensi-
bilização ambiental por meio 
do estímulo ao cuidado com a 
natureza e a doação de mudas 
e ações de limpeza pública.

Em declaração a veículo de 
imprensa, o coordenador do 
projeto e engenheiro agrôno-
mo, Daniel Oscar Soares explica 
como é realizado o trabalho 
de arborização. “O Galho Forte 
prioriza os bairros mais afetados 
pelas ilhas de calor e as espécies 
nativas da Amazônia”. 

Sobre insumos para as ações 
de plantio, o coordenador disse 

Canteiro central da Avenida do Turismo recebeu plantação de mudas 
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que as mudas de árvores são de 
doações, com arrecadações em 
campanha nas redes sociais e 
parceiros, como o Colégio Mar-
tha Falcão, a ONG Mata Viva, 
entre outros. 

‘Manaus Verde’
Em maio deste ano, o prefeito 

David Almeida, ao lado do titu-
lar da Semmas, Antônio Stroski, 
lançou o Plano Municipal de Ar-
borização “Manaus Verde” para 
o biênio 2023/2024. Segundo 
David Almeida, as ações visam 
assegurar uma vida saudável e 
promover o bem-estar da po-
pulação, bem como tornar a ci-
dade cada vez mais sustentável. 

“Nossa meta é arborizar mais 
a cidade de Manaus. Onde tem 
asfalto, tem concreto, vamos le-
var o verde. Estamos trabalhan-
do também com a destinação 
correta dos lixos, na preserva-
ção dos nossos mananciais e 
do meio ambiente. Temos aqui, 
quase todos os nossos manan-
ciais poluídos, então, precisa-
mos cuidar”, disse. 

Segundo o titular da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semmas), 
Antônio Stroski, a previsão é 
plantar 20 mil mudas até o final 
de 2024. 

“A nossa meta da prefeitura 
é plantar 20 mil novas mudas 

em 50 áreas da cidade e discutir 
soluções com a sociedade, para 
que possamos cumprir a nossa 
meta, o nosso objetivo é a pre-
servação do meio ambiente”, 
destacou o prefeito.

Stroski ainda afirmou que, a 
partir desta ação, a secretaria 
de Meio Ambiente irá realizar 
eventos, mensalmente, para 
se aproximar da população e 
promover a conscientização na 
cidade. 

“Até o final do ano, a Semmas, 
todos os meses, estará próxi-
ma da população de Manaus, 
levando ações relevantes da 
agenda ambiental da cidade”, 
concluiu o secretário.

Tecnologia 
Para que a população possa 

acompanhar em tempo real 
o processo de arborização, a 
Semmas lançou o ‘Manaus Ver-
de’ um aplicativo que realiza o 
georreferenciamento dos ser-
viços. Os técnicos vão registrar 
o local, a espécie e autor do 
plantio, confirmando com uma 
foto que a muda foi plantada.

O diretor do departamen-
to de Geoprocessamento da 
Semmas, Cleber Damasceno, 
revelou que o novo programa 
irá servir de base para que a 
secretaria consiga atender os 
espaços urbanos que mais ne-
cessitem do processo de arbo-
rização.

“Esse aplicativo foi feito 
pela prefeitura e visa fazer 
um inventário de toda a ar-
borização da cidade, sejam 
as árvores já existentes e as 

que a prefeitura implantará. 
Os analistas ambientais vão 
fazer a catalisação por bairros 
para estatísticas posteriores. 
Assim, teremos uma webmap 
que proporcionará observar 
todo o trabalho da prefeitu-
ra. Essas são informações im-
portantes, para que possamos 
ver como está o processo de 
arborização na cidade e focar 
nas áreas menos atendidas 
para ter um êxito maior no 
serviço”, finalizou.

Projeto “Manaus Verde” da Prefeitura de Manaus planta mudas na cidade

Quintal da casa do médico Nilton Bessa, no qual ele plantou diversos tipos de mudas
Aplicativo é usado pelos servidores para monitorar áreas arborizadas

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Na Zona Centro-Sul de 
Manaus, o médico Nilton 
Bessa e sua família resolve-
ram, por conta própria, tentar 
criar um clima aconchegan-
te no quintal da casa onde 
moram. Eles perceberam a 
falta de árvores na vizinhan-
ça e como isso impactava na 

saúde deles, e criaram um 
verdadeiro paraíso. Além de 
melhorar a temperatura, o 
espaço também passou a ser 
uma espécie de terapia para 
a família.

“Tudo começou quando co-
meçamos a cuidar de algumas 
plantas ornamentais pela be-

leza e nem tanto pela sombra, 
mas com o calor que faz nessa 
cidade, logo percebemos que 
as plantas minimizavam o ca-
lor e então decidimos montar 
esse projeto no nosso quin-
tal. Nós passamos bastante 
tempo aqui, quase que uma 
terapia familiar”, disse.

Medidas que ajudam a combater o problema
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Atualmente, tudo ainda parece 
um grande canteiro de obras, mas 
aos poucos Manaus vai ficando de 
cara nova e escrevendo a história 
no planejamento urbano

Ao longo dos mais de três séculos e meio de existência, Ma-
naus tem se desenvolvido como uma grande metrópole no 
país. A capital mais populosa da região Norte, com 2.063.547 
habitantes, segundo o Censo 2022 realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), planeja o futuro com 
grandes intervenções urbanas que darão ainda mais destaque à 

Em Tempo
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Manaus celebra 354 anos
Manaus, terça-feira 24 de outubro de 2023
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Complexo viário “Rei Pelé”
Com um investimento na ordem de R$ 81 milhões, 

o complexo viário “Rei Pelé”, localizado na rotatória 
da feira do Produtor, na avenida Autaz Mirim, zona 
Leste, segue com as obras em ritmo acelerado.

Conhecido por décadas pelo congestionamento 
do tráfego, a estrutura nessa área terá 25 mil 
metros de construção, fruto da parceria entre a 
prefeitura e o governo do Estado, e receberá o 
nome em homenagem ao craque brasileiro Edson 
Arantes do Nascimento, o rei Pelé, que morreu no 
dia 29 de dezembro de 2022.

com obras 
e focada no futuro

cidade que celebra 354 anos, nesta 
terça-feira (24).

Hoje, tudo ainda parece um grande 
canteiro de obras, mas aos poucos 
Manaus vai ficando de cara nova e 
escrevendo uma nova história no 
planejamento urbano.

As construções em andamento 
na capital amazonense vão propor-
cionar mobilidade urbana, fortaleci-
mento do turismo local e qualidade 
de vida à população.

As execuções dos projetos são 
feitas pela Prefeitura de Manaus, 
algumas em parceria com o governo 
do Estado, como a construção de dois 
complexos viários, o alargamento de 
um dos principais corredores viários, 
além da criação de uma ciclovia, que 
vão impactar positivamente no trân-
sito em diversas áreas da capital.

As obras também dobram o nú-
mero de grandes espaços públicos 
de referência na cidade, além dos 
pontos turísticos tradicionais, Ma-
naus vai passar a contar, até o final 
de 2024, com o complexo de São 
Vicente (mirante Lúcia Almeida, ca-
sarão Thiago de Mello e largo de 
São Vicente), no Centro. Com parque 
Amazonino Mendes, que fica entre 
as Zonas Norte e Leste. Além da 
obra mais recente, o parque Encontro 
das Águas Rosa Almeida, também na 
Zona Leste.

Para o prefeito David Almeida es-
sas obras são um legado da gestão 
para a Manaus do futuro. Ele explicou 
ao EM TEMPO que por muito tem-
po algumas delas ficaram paradas e 
outras guardadas no papel, mas que 
agora vão poder fomentar a econo-
mia da cidade e gerar bem estar aos 
manauaras e visitantes.

“Iniciamos nossa gestão com al-
gumas dessas obras paradas e com 
novos projetos para melhorar a vida 
dos manauaras com mais serviços e 
acesso ao lazer para o bem estar da 
nossa gente. Teremos espaços de la-
zer, esportes, gastronomia e melhor, 
esses locais estão mais modernos 
para receber o nosso público, roda a 
economia da nossa cidade e melhora 
para todos. São inúmeros projetos e 
vamos entregar todos até o fim de 
nossa gestão”, disse Almeida.

Para o mecânico Denilson Silva, 
de 67 anos, Manaus é uma cidade 
única, que vive sua metamorfose de 
desenvolvimento.

“A gente ainda precisa de muito 
para se tornar uma capital modelo e 
poder entender que Manaus não é 
apenas o Teatro Amazonas e Ponta 
Negra. Precisamos pensar também 
nos mais humildes e os que ainda 
moram em áreas de riscos. Já há 
projetos e apartamentos entregues 
para famílias carentes, mas a Ma-
naus que eu quero para o futuro é 
uma cidade mais organizada, limpa 
e mais admirada ainda por quem 
visita”, disse.

“Nossa cidade é contemplada com 
muita beleza e modelos únicos na 
porta de entrada da Amazônia, mas 
como toda grande cidade, aqui ainda 
precisa melhorar em muitas áreas 
como por exemplo, na segurança nas 
áreas mais periféricas”, pontuou a 
costureira Cíntia de Azevedo.

Afinal, quais são 
as mudanças na 
infraestrutura da 

Manaus do futuro?

Complexo viário José Fernandes
Orçada em R$ 49 milhões, a construção 

do complexo viário José Fernandes ultrapassa 
60% de conclusão e tem estimativa de entrega 
em dezembro deste ano para a população.

A obra irá interligar as avenidas Rio Branco 
e Governador José Lindoso, conhecida como 
avenida das Torres, localizadas no bairro Flores, 
zona Centro-Sul.

O projeto é mais uma das intervenções viárias 
contempladas pelo convênio firmado entre 
Prefeitura de Manaus e governo do Amazonas 
para modernizar a estrutura viária da capital 
amazonense, como destacou o prefeito David 
Almeida.

Alargamento da avenida Ephigênio Salles
Identificado como o maior gargalo da cidade de 

Manaus, a avenida Ephigênio Salles está em exe-
cução com as obras de alargamento da via. São 
1.100 metros novos, no trecho que segue do viaduto 
Ayrton Senna à entrada da avenida Via Láctea, na 
Morada do Sol.

Com a conclusão dos trabalhos, será possível 
aumentar o fluxo no local em aproximadamente 1,5 
mil veículos por hora, conforme estudos do Instituto 
Municipal de Mobilidade Urbana (IMMU).

A obra contempla ainda a construção de uma 
passarela, em frente ao Tribunal de Contas do Estado 
do Amazonas (TCE-AM), toda em estrutura metálica. 
Após a conclusão da obra, será possível eliminar o 
semáforo e a faixa de pedestre existente no trecho, 
responsáveis pela retenção no trânsito, em virtude 
da necessidade de travessia dos pedestres.

O custo das obras, que também envolvem desa-
propriações no trecho, é de R$ 9 milhões.

Rapidão Rodoanel 
Metropolitano de 

Manaus
O governador Wilson 

Lima entregou o primeiro 
trecho do Rapidão Ro-
doanel Metropolitano 
de Manaus, maior obra 
de mobilidade urbana 
integrada da história da 
capital.

Dividido em três eta-
pas, o projeto soma 37,8 
quilômetros de vias rápi-
das e modernas ligando 
as Zonas Leste, Norte e 
Oeste da capital. Em ou-
tras duas fases, a obra 
parte da avenida dos Oi-
tis, no Distrito Industrial 
II, passando pelos ramais 
do Brasileirinho e Chico 
Mendes, na Zona Leste, 
e pelas avenidas Marga-
rita e José Henriques, na 
Zona Norte).

Entre os benefícios do 
Rapidão Rodoanel estão 
maior fluidez no tráfego; 
encurtamento de distân-
cias entre as zonas da 
cidade; desvio da circula-
ção de veículos pesados, 
saindo do Polo Industrial 
de Manaus para o Aero-
porto Internacional Edu-
ardo Gomes; redução no 
consumo de combustível 
e do tempo de transpor-
te, entre outros.

grandes 

Ciclovia
Manaus ganhará 

mais 4 quilômetros 
de ciclovia com du-
plo sentido, em um 
total de 8 quilôme-
tros de percurso, no 
bairro Ponta Negra, 
Zona Oeste da capi-
tal, com investimen-
to na ordem de R$ 4 
milhões.

A ciclovia terá ain-
da vias com sinali-
zação e iluminação 
em LED, e será im-
plantada na aveni-
da Coronel Teixeira, 
passando por dentro 
do passeio próximo 
aos quartéis até che-
gar à praia da Ponta 
Negra.

E quais serão as 
obras que vão im-
pactar no fortaleci-
mento do turismo da 
cidade e qualidade 
de vida para popu-
lação?

Largo de São Vicente
No que antes era uma área aban-

donada, hoje, já se nota a dinâmica 
de um futuro largo de pedestres, o 
largo de São Vicente, que tem as-
sentamento de pedras São Thomé, 
meio-fio e sarjeta de rua externa e 
aterro e reaterro de calçadas.

O largo que será criado no espaço 
envolve prédios de interesse de pre-
servação até a rua Bernardo Ramos. 
Com a reconversão do mirante, o 
térreo contará com uma grande 
praça coberta. A obra vai se inte-
grar ao parque urbano, associado 
à circulação de vários modais e 
requalificação de áreas vazias do 
centro histórico.

Casario
O Casarão Thiago de Mello é 

datado de 1908 e classificado 
como uma unidade de interes-
se de preservação de segundo 
grau, de acordo com decreto 
7.176/2004. A casa chegou a 
abrigar o depósito da firma Sin-
frônio & Cia.

O espaço recebe serviços para 
sua reconfiguração e reuso para 
se transformar em um museu e 
espaço de exposição e convivên-
cia no centro histórico. Somado 
ao largo, essa trinca de inter-
venções promete ser um caso 
emblemático de regeneração 
urbana e reabilitação do centro 
da capital.

A ordem de serviço para a construção do 
parque Encontro das Águas Rosa Almeida, 
localizado no bairro Colônia Antônio Aleixo, 
Zona Leste, foi assinada no final do mês de 
setembro. A obra, que tem o projeto assinado 
pelo premiado arquiteto Oscar Niemeyer, 
será um marco para o turismo da capital 
amazonense, uma vez que contemplará um 
dos principais pontos turísticos da cidade.

Arquivado há 17 anos, o projeto original 
de Niemeyer foi desenvolvido em 2005, no 
seu escritório no Rio de Janeiro, contendo 
um museu e um restaurante que totalizam 
1,8 mil metros quadrados de área, que 
ganhou ampliação e atualização, inclusive 
para acessibilidade universal, expandindo o 
conceito para parque urbano, desenvolvido 
pelo Implurb, em 2021, totalizando uma 
área de implantação de 17.533,18 metros 
quadrados.

O parque tem a função de se estabelecer 
como uma nova referência em opção de 
lazer, turismo local, nacional e internacional, 

aproveitando todo o potencial paisagístico 
natural oferecido pela área, que vai ganhar 
estrutura, mobiliários urbanos e estaciona-
mentos durante a obra, conciliando urba-
nização e o meio ambiente na Amazônia.

De acordo com David Almeida, o novo 
ponto turístico tem tudo para ser uma 
referência da cidade, surgindo como um 
segundo Teatro Amazonas, agora, na zona 
Leste.

O projeto foi licitado, tendo como ven-
cedor o Consórcio Encontro das Águas, 
formado pelas empresas F N Crespo Neto 
e Cia Ltda. e RED Engenharia Ltda., com 
prazo de execução de 360 dias.

O parque terá ainda guarita e área 
administrativa, pórtico de entrada, es-
paço multiuso, quiosques, banheiros 
públicos e estacionamentos, com todo 
o espaço prevendo acesso a Pessoas 
com Deficiência (PcDs). As áreas ao ar 
livre vão incluir academia ao ar livre, 
playground e playpet.

Localizado nas avenidas Isaías Vieiralves 
e Olívia de Menezes Vieiralves, nos bairros 
Novo Aleixo e Tancredo Neves, nas Zonas 
Leste e Norte, respectivamente, o Parque 
Municipal Amazonino Mendes será o pri-
meiro temático com esculturas de grandes 
dimensões relativas à natureza amazônica.

A obra está orçada em R$ 35 milhões e vai 
contar com ciclovia, faixa verde arborizada 
e a pista de caminhada, um conjunto que 
vai percorrer todos os equipamentos do 
novo espaço público, indo desde a estrutura 
urbana até o residencial, ligando mobiliários 
de ponta a ponta.

A etapa que será inaugurada como um 
dos presentes de 354 anos de Manaus tem 
cerca de 1 quilômetro de extensão, incluin-
do desde quiosques gourmet, playground, 
quadras esportivas, pista de caminhada, 
ciclovia, estacionamentos, academia ao ar 
livre, espaço multiuso e play pet.

A 2ª etapa envolve uma área cenográfica 

de aproximadamente 25 mil metros qua-
drados, onde serão implantadas esculturas 
de grandes dimensões.

A fase terá cenários interativos temáticos, 
com rampas de escaladas, escorregadores, 
área molhada, entre outros. Nos cenários 
será possível encontrar estruturas gigantes 
como animais da Amazônia com alturas 
de 3 metros a 8 metros, além de jacarés, 
pirarucu e até uma iguana. Todas as figuras 
ligadas à floresta serão manuseadas como 
brinquedos lúdicos para os pequenos e 
interativos para os adultos.

A 3ª etapa de construções no parque, 
a estrutura de um habitacional com 180 
unidades, tem previsão de conclusão para 
junho de 2024. O habitacional está dividido 
em três blocos distintos de 5 pavimen-
tos cada, com vagas de estacionamento 
para carros e motos. Entre os blocos serão 
construídas calçadas arborizadas e mais 
playgrounds.

Parque Encontro das Águas Rosa Almeida

Parque Municipal Amazonino Mendes

Mirante Lúcia Almeida
O mirante Lúcia Almeida, localizado no início da 

avenida 7 de Setembro, no centro histórico, é um 
projeto arquitetônico, assinado pelo Instituto Mu-

nicipal de Planejamento Urbano (Implurb) e integra 
o programa “Nosso Centro”, com inauguração previs-
ta para dezembro.

A área total do mirante é de 4,9 mil metros quadra-
dos e o prédio será o primeiro espaço multigeracional 
vertical da capital.

O mirante avança dez metros em direção ao rio, com 
uma estrutura que parece flutuar em bases metálicas.

Como é um grande equipamento urbano, ele foi 
projetado para abrigar várias ações de cultura, lazer, 
gastronomia, negócios e muito mais, tendo como 
fundo a vista do rio Negro.

O prédio vai proporcionar uma vista privilegiada para 
o rio Negro, em um dos pontos mais avançados do lar-
go, contemplando espaços para projetos comerciais, 
como restaurantes, banheiros, lanchonetes e bares, 

além de área de exposições culturais, apresenta-
ções de shows, paisagismo e convivência integra-
da entre a construção e o ambiente natural.
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Talentos de Manaus 
Artistas locais 
conquistam 
espaços culturais 
fora da capital 
amazonense DIVULGAÇÃO

Danças, cantos, pinturas. 
Entre as mais diversas 
manifestações artísti-
cas, cada cidadão pos-

sui o potencial de expandir 
suas raízes e atingir cada vez 
mais, pessoas que apóiam a 
sua arte, o seu trabalho.

Com a chegada da Covid-19 
no Brasil, o setor artístico foi 
um dos principais prejudi-
cados, já que por conta do 
isolamento social, o público 
ficou mais recluso, e quem não 
conseguiu se adaptar ao novo 
cotidiano, acabou perdendo 
seu espaço.

Segundo o Sistema de Infor-
mações e Indicadores Culturais 
2020, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
no ano em que a pandemia 
chegou ao país, cerca de 5,6% 
da população ocupada perten-
cia ao setor cultural, ou seja, 
aproximadamente 4,8 milhões 
de pessoas. Em relação a 2019, 
houve um recuo de 11,2%.

O avanço da vacinação pos-
sibilitou o retorno das várias 
atividades que o setor cultural 
proporciona. O Observatório 
Itaú Cultural revelou que a área 
gerou 7,4 milhões de empregos 
formais e informais no país 
durante o quarto trimestre de 
2022; isso equivale a 7% do 
total dos profissionais da eco-
nomia brasileira. Em relação 
ao mesmo período de 2021, 
houve um aumento de 4%, 
acrescentando 308 mil novos 
empregos na esfera.

Resistindo aos impactos da 
pandemia, os artistas manaua-
ras também passaram por difi-
culdades em um determinado 
espaço de tempo. Encontran-
do forças em suas cidades na-
tais, alguns deles conseguiram 
se firmar no cenário regional, e 
hoje desbravam o país, provan-
do a todos, a força do talento 
que vem do norte do Brasil. 

Victor Xamã
Um dos principais nomes hip 

hop nacional, Victor Xamã, é 
natural de Manaus e atual-
mente, acumula mais de 100 
mil ouvintes mensais na plata-
forma Spotify. Mas para chegar 
até o estrelado, a trajetória do 
artista começou ainda em sua 
adolescência, para tratar um 
problema que o incomodava. 

“Eu iniciei na música quando 
eu tinha uns 12 anos, foi mais 
como mecanismo de comuni-
cação, porque eu sofro com 
um problema de disfluência de 
fala, a famosa gagueira, então 
quando eu era mais novo, a 
música, principalmente, a mú-
sica falada, me dava confiança 
para apresentar trabalhos em 
escola, às vezes, defender al-
guma ideia, expressar alguma 
opinião”, contou Xamã.

Dando seus primeiros pas-
sos na carreira, Victor come-
çou a conquistar seu espaço 
por meio de apresentações no 
Centro da capital amazonense.

“Comecei nas batalhas de ri-
mas, na Praça Heliodoro Balbi, 
mais conhecida como a Praça 
da Polícia, e nós organizamos 
a batalha da praça, onde eu 
experimentei uma rima de fre-
estyle, que são rimas no estilo 
livre, e fui me desenvolvendo 
nisso”, relembrou o artista.

O salto na carreira artística de 
Victor Xamã começou após o lan-
çamento de seu primeiro disco, 
intitulado “Janela”. Através deste 
trabalho, o manauara passou a 
ser notado por músicos nacio-
nais e percebeu que ouvintes 
de outras regiões também se 
interessavam por sua arte.

“Eu sou rapper e sou pro-
dutor também, fiz alguns tra-
balhos de produção musical 
para alguns artistas grandes 
entre 2014 e 2015. Em 2015, 
quando eu lancei o meu disco, 

Rosana Ramos

Escola de Danças Urbanas Gandhicats é uma das principais referências artísticas da capital amazonense

eu comecei a ser notado por 
pessoas do eixo Rio de Janeiro-
-São Paulo, desde então, eu 
fui mirando meu trabalho não 
somente para o ambiente local, 
mas também para o ambiente 
nacional”, especificou.

Aproveitando as oportuni-
dades da vida e focando no 
potencial da sua carreira, Victor 
se mudou para São Paulo e hoje 
em dia, tem uma visão mais 
ampla do mercado nacional. 
Mesmo em um novo ambien-
te, o artista continua incluindo 
o cenário manauara em suas 
apresentações.

“Vim para São Paulo para am-
plificar a minha música, o meu 
sonho, e tem dado muito certo. 
Meu disco lançado em março 
chegou a 1,5 milhões de stream 
somente no Spotify e eu tenho 
conseguido cantar um pouco 
sobre a região norte e levar a 
nossa cidade para onde eu vou”, 
ressaltou Xamã.

Gandhicats
Assim como Victor, um outro 

tipo de talento está levando o 
nome de Manaus para outras 
regiões do país. A Escola de 
Danças Urbanas Gandhicats é 
uma das principais referências 
artísticas da capital amazo-
nense, participando de gran-
des eventos brasileiros, como o 
Festival de Parintins e o Festival 
de Dança de Joinville.

Dirigido pelo coreógrafo Gan-
dhi Tabosa, o Gandhicats iniciou 
suas atividades antes da pan-
demia, quando o profissional 
decidiu dar um passo a mais 
na sua carreira cultural.

“O projeto começou em 2018, 
ele começou com o intuito de eu 
seguir os trabalhos, as minhas 
composições e foi quando eu 
saí do La Salle. Trabalhei du-
rante muitos anos no La Salle, 
e muitos alunos vieram comigo. 
Assim, demos continuidade aos 
trabalhos”, explicou Gandhi.

Focado em danças urbanas, o 
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Cantor amazonense 
acumula mais de 100 
mil ouvintes mensais na 
plataforma Spotify

dade do evento. Tivemos todo 
da ManausCult, toda a parte 
técnica de iluminação, fogos, 
som, e todos os envolvidos 
fizeram com que o espetáculo 
tornasse a magnitude que ele 
foi. Já estamos ansiosos para 
o ano que vem”, expressou o 
coreógrafo.

Incentivos para os artistas 
manauaras

Para que Manaus continue 
revelando novos talentos na 
área cultural, é preciso ter mais 
incentivo, de acordo com Victor 
Xamã e Gandhi Tabosa. Para o 
rapper, duas transformações 
são necessárias no cenário 
atual: a valorização do artis-
ta manauara e a mudança da 
mentalidade da população.

”O cenário manauara é um 
dos mais bonitos do Brasil, tem 
muita gente talentosa fazendo 
muito com pouco. A arte é 
um trabalho como qualquer 
outro, e precisa de incentivo. 
Eu acredito também que tem 
que mudar a mentalidade do 
povo. Lembro de quando me 
apresentava em Manaus, sem-
pre recebi elogios como: ‘sua 
música é tão legal que nem 
parece que é daqui’. Isso é um 
elogio entre aspas. Além de ter 
melhores condições de traba-
lho para os artistas, é preciso 
mudar a mentalidade do povo 
para valorizar a arte e cultura 
da cidade e região”, declarou 
Victor.

Na visão de Gandhi, poucos 
são os artistas que conseguem 
se manter de forma indepen-
dente, por isso, é mais do que 
necessário a ampliação de pro-
gramas que promovam o setor 
cultural manauara.

“O artista em Manaus ele só 
consegue produzir se ele tiver 
parceiros, ou se ele tiver muita 
garra, coragem, determinação, 
para fazer de forma indepen-
dente; quando se tem o apoio 
de editais de outras empresas, 
esses trabalhos sempre ga-
nham outros tamanhos. Então 
é visível quando um trabalho é 
concebido de forma indepen-
dente e quando ele é criado 
com apoio”, declarou Tabosa.

Para subsidiar cada vez mais 
trabalhos na capital amazo-
nense, a Prefeitura de Ma-
naus, por meio da Manaus-
Cult, desenvolve, atualmente, 
os seguintes projetos para a 
valorização da cultura local: o 
fomento através de edital para 
os segmentos artísticos, a difu-
são e realização através do Arte 
Pela Cidade, ações de promo-
ção à valorização do Patrimônio 
Material e Imaterial por meio 
da Semana Nacional de Mu-
seus e Primavera de Museu, e a 
formação através do Programa 
Municipal de Formação Artísti-
co e Cultural – PROMFAC.

Segundo a ManausCult, des-
de 2022, com o relaxamento 
das medidas sanitárias do Co-
vid19, a fundação apoia, através 
de editais, as bandas, blocos de 
rua e festivais folclóricos nos 
bairros. Ampara também ani-
versários de bairros em todas 
as zonas. Existem projetos que 
são realizações ou iniciativas 
externas que também rece-
bem o apoio da instituição.

O maior festival de artes 
integradas do norte, o Sou 
Manaus Passo a Paço 2023 
também foi uma das formas de 
valorizar os artistas da cidade. 
Em três dias de festa, mais de 
700 trabalhadores da cultura, 
entre música, teatro, circo e 
artes visuais, participaram ati-
vamente do evento. Este nú-
mero registra um aumento de 
580% em relação à quantidade 
de artistas que participaram da 
primeira edição, ocorrida em 
2015, onde apenas 12 pessoas 
do segmento cultural foram 
selecionadas. 

A Lei Paulo Gustavo é ou-
tra alternativa de incentivo 
aos artistas manauaras. De 
acordo com a Prefeitura de 
Manaus, todos os cuidados 
foram tomados para fazê-lo 
o edital mais amplo e plural. 
Para que isso tornasse rea-
lidade, foram realizadas oiti-
vas, reuniões preparatórias e 
buscas ativas, fechando com 
o auxílio nos preenchimentos 
dos cadastros e formação para 
elaboração de projetos cultu-
rais. Até o último dia 18, foram 
contabilizados 1028 cadastros, 
conforme dados da Manaus-
Cult.

projeto é voltado para a área 
performática, adicionando 
novos elementos, de acor-
do com a finalidade de cada 
apresentação.

“A gente trabalha com dan-
ças urbanas, mas nós somos 
muito artísticos e estamos 
dentro do âmbito performá-
tico, então a gente sempre 
está desenvolvendo outras 
coisas. No meio dos nossos 
trabalhos, sempre estamos 
com a pesquisa da dança 
contemporânea, na técnica 
do jazz, mas o foco da es-
cola e da companhia são as 
danças urbanas”, pontuou o 
coreógrafo.

Com a entrega e a determi-
nação de todos os envolvidos, 
o Gandhicats passou a ganhar 
prêmios a nível nacional, al-
guns deles sendo inéditos para 
Manaus e para o Amazonas.

“Por conta da pandemia e 
também pela mudança que 
passamos no início do ano, 
estamos há um tempo sem 
competir lá fora. Mas nós já 
competimos no FIH2 (Festival 
Internacional de Hip Hop) e 
no Festival de Dança de Join-

ville, e nos dois, nós conquis-
tamos os primeiros lugares, e 
ganhamos o título inédito pro 
Amazonas, o título de Melhor 
Companhia do Festival em 
2019”, orgulha-se Tabosa.

Mesmo com as dificuldades 
impostas pela pandemia, a es-
cola de dança persistiu no seu 
propósito e desde a retomada 
das atividades culturais na ci-
dade, o Gandhicats tem se des-
tacado aos olhos da população.

Neste ano, os manauaras ti-
veram a oportunidade de visu-
alizar o trabalho desenvolvido 
pelos dançarinos da compa-
nhia por meio do Festival Sou 
Manaus Passo a Paço 2023. 
Nos dois primeiros dias de 
evento, o Gandhicats Project 
apresentou o mapping perfor-
mático na fachada do Museu 
da Cidade de Manaus. 

“Recebemos o convite atra-
vés do Wallace Almeida, da 
Fundação Municipal de Cul-
tura, Eventos e Turismo (Ma-
nausCult), e ele que concebeu 
toda a ideia, ele queria algo 
como videomapping e muita 
performance; eu costurei e di-
rigi toda a ideia que ele queria 
executar”, explicou Tabosa.

Para que o desempenho fos-
se perfeito, houve uma contri-
buição mútua entre a compa-
nhia e a fundação municipal de 
cultura. Analisando a apresen-
tação deste ano, Gandhi já se 
mostra ansioso para a edição 
do ano que vem.

“A apresentação no Sou-
Manaus foi incrível, nós es-
távamos muito ansiosos pela 
proporção e pela grandiosi-

ganham o Brasil
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Nossa culinária é um espetáculo de sabores e 
tradições que merece ser explorada em detalhes

A Amazônia é o maior bioma 
brasileiro e envolve outros 
oito países da América La-
tina, contendo uma biodi-

versidade inigualável, com forte 
potencial de influência na gastro-
nomia desses e de outros países.  
A capital do Amazonas, Manaus, 
conhecida também como paris dos 
trópicos, é uma pérola da Amazônia 
que abraça em suas raízes a riqueza 
da culinária regional, sendo uma 
metrópole exuberante e um ver-
dadeiro paraíso gastronômico, que 
cativa tanto os visitantes quanto os 
moradores, com seus pratos típi-
cos incomparáveis e inesquecíveis.

Rica e multifacetada, nossa culi-
nária é um espetáculo de sabores 
e tradições que merece ser explo-
rada em detalhes. Sua riqueza vem 
da fusão entre práticas culinárias 
indígenas, ingredientes e locais 
exóticos, resultando em pratos 
que não só satisfazem o paladar, 
mas também contam a história e 
a identidade do Norte do Brasil.

Nosso estado teve pouca influ-
ência portuguesa ou africana em 
sua gastronomia. Com o fato de ser 
banhado pela bacia hidrográfica 
amazônica, temos muitos peixes 
que são bastante abundantes e 
comumente usados nos pratos 
típicos regionais, como o pirarucu, 
que é um peixe grande e delicioso, 
as frutas que também são comuns 
na região, como o tucumã, estando 
presente em diversas receitas, a 
farinha de mandioca e o tucupi, que 
é um líquido amargo produzido a 
partir da mandioca.

Tudo isso vem representando 
a essência da cultura manauara. 
Cada preparação é uma história 
contada através dos ingredientes 
locais, como a mandioca, peixes 
de água doce, frutas exóticas e 
ervas nativas. Mais do que meras 

Etelvina Souza
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Rica e incomparável culinária 
regional de Manaus

de mudar-se do Rio de Janeiro para 
a Amazônia, o chef se tornou um 
profissional reconhecido, cuja ma-
gia encanta os jogadores da seleção 
brasileira, já que é o cozinheiro 
preferido da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) na ‘Paris dos 
Trópicos’.

Depois de dez anos atuando em-
barcado em navios, era chegada a 
hora de abrir a Taberna do Chef 
Procópio, que funciona desde 2018 
no Mercado Municipal Adolpho 
Lisboa, no centro da capital. No 
mesmo local, ele já estava atuando 
num box desde o ano anterior, para 
dar o seu próprio toque aos pratos 
regionais, e iniciando a apresenta-
ção das suas criações a um seleto 
público que frequenta o centro 
da cidade.

Para ele, que está hoje no Pa-
raguai com a seleção brasileira de 
futebol sub 15, é importante demais 
levar a rica culinária amazônica 
para a seleção, como ele afirma, já 
que conseguiram implantar o açaí 
no café da manhã, a tapioquinha, 
e para ele isso é uma experiência 
única.

“Nossa culinária regional teve 
uma evolução nos últimos 15 anos, 
pelos números de faculdade de 
gastronomia que abriram no es-
tado e até mesmo pelo interesse 
dos jovens e crianças, por exemplo, 
a minha filha, Débora Procópio, 
com 7 anos já se interessa em 
aprender a fazer pequenas coi-
sas, como a farofa, hambúrguer de 
peixe. Hoje temos um restaurante, 
onde recebemos turistas do Brasil 
e do mundo. Em uma pesquisa de 
blogueiros entre o Rio de Janeiro 
e São Paulo fomos eleitos o 5º 
melhor restaurante em Manaus e 
estamos fazendo com que nossa 
culinária amazônica chegue em to-

dos os cantos do mundo”, ressalta 
Procópio.

O chef escolhe um prato típico da 
Taberna classificando-o como es-
pecial, que é o Pirarucu defumado 
servido dentro do côco, que é uma 
releitura do pirarucu de casaca, que 
vai a farinha, a banana e todos os 
temperos. O côco funciona como 
o prato que leva a comida até a 
mesa, então ele afirma que pode-
mos eleger esse prato como a cara 
do restaurante. 

“Depois que saímos do navio, 
sempre tivemos o desejo de fazer 
algo que pudesse atender ao povo 
manauara, para que pudessem co-
mer uma comida requentada até 
o nosso tradicional jaraqui, pacu, 
mostrando as qualidades do que 
também é da terra.  Sempre somos 
convocados para viajar com a se-
leção, tanto pela principal, quanto 
da sub e ficamos muito honra-
dos com esse reconhecimento, e 
em todas as viagens aprendemos 
mais. Estamos aqui em outro país 
aprendendo, para levar um pouco 
ao Amazonas e assim possamos 
desenvolver nossa culinária lá. 
Portanto, é um prazer fazer parte 
disso”, finaliza Cláudio.

FIGA 
Promovida pela Abrasel no Ama-

zonas, a FIGA (Feira Internacional 
de Gastronomia Amazônica), teve 
sua 5ª edição e aconteceu no Cen-
tro de Convenções Vasco Vasques, 
com vários espaços destinados ao 
setor de alimentação fora do lar, 
tanto para quem já tem um negócio 
ou para quem busca ter acesso a 
novidades e tendências do merca-
do, e ao público em geral.

A Feira tem como um dos prin-
cipais objetivos realizar um inter-
câmbio entre chefs regionais, na-
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cionais e internacionais, e divulgar 
o turismo gastronômico da nossa 
Amazônia para o mundo, com ex-
posição de produtos e serviços em 
cerca de stands espalhados pelo 
local, rodadas de negócios, dicas 
de empreendedorismo, aulas-show 
com chefs renomados do universo 
gastronômico e palestras de aper-
feiçoamento.

Esse ano, entre os grandes nomes 
que compartilharam conhecimento 
no evento, estiveram: Chef Daniela 
Martins (especialista em cozinha pa-
raense), Amanda Vasconcelos (Chef 
especializada em comida acreana e 
idealizadora do restaurante Casa Tu-
cupi e do bar Sobrado Tucupi, em São 
Paulo), Chef Paulo Machado (embai-
xador da culinária do Pantanal) e Sara 
Rangel (fotógrafa gastronômica).

Para o chef do Grupo Natan Con-
gelados, Bruno Muller, participar da 
feira é uma experiência única e mag-
nífica. “Está sendo sensacional, nos-
so stand está sempre cheio, nossos 
congelados são os mais bem avalia-
dos do mercado, somos pioneiros em 
nossa região, 44 anos de história e por 
sermos uma empresa amazonense, 
é incrível estar aqui lançando alguns 
produtos. É surreal o feedback dos 
clientes”, comentou o chef. 

Segundo o diretor-presidente da 
Oiram Sabores Amazônicos, sr. Mário 
Oiram, essa feira é a mais importante 
do ano pois ela é específica para o 
setor de alimentos, e são exatamente 
o que eles fazem. “Cada evento desse 
procuramos lançar um produto que a 
gente faz. Temos 25 anos de mercado 
e estamos sempre pesquisando e 
desenvolvendo produtos amazôni-
cos. Esse ano estamos focando no 
arubé, pois o arubé é, no meu ponto 
de vista, o tempero mais importante 
no Amazonas e até mesmo no Brasil, 
e isso foi falado pelos avaliadores da 
FIFA e os chefes franceses durante 
a copa de 2014, quando foi eleito o 
melhor tempero durante a Copa do 
Mundo”. 

“Hoje se você for em Paris, você 
irá encontrar peixes com o tempero 
do arubé. Para mim, a importância 
do produto vem de muito tempo. Os 
índios usam o arubé para conser-
var carne e peixe. O único tempero 
apresentado brasileiro foi o arubé. 
E nós aqui no Amazonas, não temos 
algo que é nosso. Ele é diferente de 
tudo, e seu sabor é próprio, único. 
É regional”, ressalta o proprietário. 

Onde comer em Manaus? 
Neste dia 24 de outubro, come-

moramos o aniversário de Manaus e 

preparamos uma lista de lugares 
super especiais para você visitar 
e se deliciar! O primeiro deles 
é a Taberna do Chef Procópio, 
que já mencionamos no texto e 
que oferecem o delicioso pirarucu 
defumado ao côco, o Moquém 
do Banzeiro, onde você poderá 
experimentar receitas do Chef Fe-
lipe Schaedler, que é especialista 
em culinária Amazônica, a maior 
parte dos preparos de seus pratos, 
inclusive das sobremesas, é feito 
na brasa. 

Uma excelente indicação de 
entrada é a isca de pirarucu em-
panada com farinha uarini e, para 
a sobremesa, vale a pena provar 
a manga na brasa com puxuri e 
sorvete de cupuaçu. O segundo 
restaurante da nossa lista é o 
Caxiri, que tem uma bela vista para 
o Teatro Amazonas. O Pirarucu é 
considerado por muitos clientes 
o carro-chefe da casa! 

Depois do almoço vem o lanche 
da tarde e nós temos duas opções 
de locais: o Café Regional Manaus e 
o Café Regional Priscila. Em ambos 
você poderá provar a tapioca de 
tucumã e o x-caboquinho, que co-
mentamos acima. Por último, su-
giro que você conheça o Mercado 
Municipal Adolpho Lisboa. Além 
de ter muito artesanato, você vai 
encontrar várias opções de res-
taurantes com pratos típicos de 
Manaus.

Nossa culinária é uma delicio-
sa porta de entrada para explorar 
a cultura, a natureza e a identi-
dade de uma região tão singular, 
convidando-nos a embarcar em 
uma jornada culinária inesquecí-
vel e enriquecedora. Neste destino 
fascinante, é muito mais que uma 
refeição, é uma experiência cul-
tural que reflete a identidade e 
a paixão do povo de Manaus por 
suas raízes. 

Em conclusão, a culinária ma-
nauara é um verdadeiro tesouro da 
região amazônica, onde os sabores 
autênticos se entrelaçam com a 
diversidade cultural e a riqueza da 
biodiversidade local. A diversidade 
brasileira se estende além de sua 
geografia, cultura e pessoas, en-
contrando na culinária da região 
norte uma das mais belas e saboro-
sas expressões dessa pluralidade.

refeições, esses pratos são celebra-
ções da identidade e das tradições 
ancestrais da região amazônica, nos 
lembrando do valor da sustentabili-
dade, da harmonia com a natureza e 
da preservação das culturas locais. 

De acordo com a Embrapa, na 
Amazônia brasileira concentram se 
44% das 500 espécies de frutas 
nativas do Brasil. Estudos mencio-
nam a existência de 220 plantas 
produtoras de frutos comestíveis na 
região, mas ainda pouco se estuda se 
é disseminado o uso dessa riqueza 
natural na alimentação, principal-
mente na gastronomia dos estabe-
lecimentos do setor de alimentação 
fora do lar.

Principais pratos típicos 
A abundância de espécies de pei-

xes dos rios amazônicos influenciou 
muito a composição da gastronomia 
local. Entretanto, o mais interessan-
te é a variedade nos preparos que 
você irá encontrar. O peixe é a base 
alimentar da cozinha amazonense. 
As espécies mais conhecidas são o 
pirarucu, tucunaré, tambaqui e su-
rubim. Há uma grande quantidade 
de pratos típicos preparados com 
peixe como o tambaqui na brasa, 
arroz de pirarucu, pirarucu no leite 
de coco ou no leite da castanha-
-do-pará, peixe na telha (feito com 
surubim), surubim ao escabeche, a 
costelinha de tambaqui, o pirarucu 
de casaca, o pacu frito, o bolinho 
de surubim, o matrinxã na brasa e 
a caldeirada de tucunaré, que são 
receitas super populares na região. 
Para acompanhar os peixes, é co-
mum vir arroz, farinha uarini, e até 
mesmo um delicioso açaí!

Mas, caso a gente não queira 
almoçar e precisa fazer um lanche 
rápido, recomendamos que você 
prove o famoso x-caboquinho, que 

é um sanduíche diferente de qual-
quer outro que você irá comer. Ele 
costuma ser feito com o pão de 
sal (também conhecido como pão 
francês), banana pacovã frita, queijo 
coalho, ovo, e o famoso tucumã, aqui 
em nossa região.

A banana pacovã e o tucumã 
também costumam aparecer como 
recheio da tapioca, que é outro in-
grediente muito típico de Manaus, 
e que vai muito bem com um cafe-
zinho. Falando em café, é bastante 
comum você encontrar locais que o 
servem com uma pupunha cozida. 
Já o tacacá, é uma iguaria que traz 
o sabor da floresta para a mesa e 
vem repleto de tucupi, goma de 
tapioca e camarões frescos. Uma 
combinação que é uma verdadeira 
explosão de prazer para o paladar. 
Com seu caldo quente e revigorante, 
é uma excelente oportunidade para 
você experimentar ao mesmo tem-
po dois ingredientes super icônicos 
da região norte: o tucupi e o jambu.

Agora, falando em sobremesas, 
podemos experimentar os sorvetes, 
geléias e mousses feitos com frutas 
típicas da Amazônia, como tapere-
bá, bacuri, cupuaçu, camu-camu, 
araçá-boi, presentes na maioria dos 
restaurantes regionais da capital. 
Podemos ver que, com isso, ao ex-
plorar a culinária manauara, somos 
transportados para um universo de 
sabores autênticos e aromas irre-
sistíveis, uma experiência que nos 
conecta com as raízes de um povo e 
nos convida a apreciar a diversidade 
e a magia da Amazônia. 

Um dos mais renomados chefs 
da culinária regional em Manaus, 
o senhor Cláudio Procópio é um 
homem de 53 anos que, ainda em 
sua juventude, se tornou cozinheiro 
por vocação. Depois de anos, anos 
desde a escolha de sua profissão e 

Pratos típicos  
regionais que 

satisfazem 
o paladar da 

população 
manauense e 
impressiona 

visitantes que 
conhecem 

nossa região O renomado chef Cláudio Procó-
pio, e na foto acima, com o joador 
da seleção brasileira, Vinicius Jr
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Manaus ‘celeiro’ de empresas 
Capital do Amazonas 
visa tornar-se uma 
das cidades com 
mais empresas
de inovação DIVULGAÇÃO

A economia de Manaus 
vem tomando novas 
proporções nos últi-
mos anos, com inves-

timentos em empreendedo-
rismo, inovação e no setor 
de economia 4.0. Com um 
dos mais modernos centros 
industriais e tecnológicos 
da América Latina, o Polo 
Industrial de Manaus (Pim), 
a capital do Amazonas visa 
também torna-se, no futuro, 
uma das cidades com mais 
empresas de inovação, as 
startups.

Sem perder de vista a defe-
sa da Zona Franca de Manaus 
(ZFM). A cidade que celebra, 
nesta terça-feira (24), 354 
anos, começou a trilhar ainda 
em 2020 o caminho para a 
economia de inovação.

Inaugurado há 3 anos, o pri-
meiro centro de empreende-
dorismo e inovação da região 
Norte, o Casarão da Inovação 
conta com laboratórios, salas 
de desenvolvimento de star-
tups, de treinamento, estações 
de coworking, auditório e um 
espaço café no terraço. O local 
oferece capacitações empre-
endedoras, oficinas na área da 
Indústria 4.0 e serve de apoio 
para startups que buscam se 
desenvolver em Manaus.

Nesse processo de inova-
ção, neste ano, o prefeito 
de Manaus, David Almeida, 
inaugurou o Distrito de Mi-
cro e Pequenas Empresas 
de Manaus (Dimicro), cria-
do por meio da Lei número 
1238/2008, o empreendi-
mento, situado no Distrito 
Industrial 2, na Zona Leste, 
com 28 galpões e a geração 
de 400 empregos diretos.

Empresas de inovação
Conforme dados da Asso-

ciação Brasileira de Startups 
(Abstartups), divulgados em 
2021, Manaus concentra 84 
startups, sendo os principais 
segmentos educação, saú-
de e eventos. A maioria das 
startups abertas na capital 
do Amazonas tem dois ou 
menos de fundação é o que 
mostra o Mapeamento do 
Ecossistema Brasileiro de 
Startups.

A pesquisa da Abstartups 
apresentada, este ano, apon-
tou que 65,4% dessas em-
presas tem até dois anos e 
80,8% tem de 1 a 10 colabo-
radores. Em relação ao fatu-
ramento anual, 61,7% delas 
tiveram faixa de faturamento 
de até R$ 30 mil.

Segundo a doutora em 
economia, Denise Kassama, 
os investimentos nessas em-
presas de inovação fazem 
parte do desenvolvimento 
econômico de Manaus. “Diria 
que a aplicação de tecnologia 
cabe em qualquer contexto 
da economia e da sociedade. 
Diria até que a questão das 
inovações tecnológicas, ela 
está dentro de um processo 
natural de desenvolvimen-
to. Manaus, hoje, conta com 
84 startups de segmentos 
diversos, como educação, 
saúde, eventos, que é uma 
quantidade significativa”, 
disse.

A especialista aponta que o 
processo tecnológico tende 
a democratizar os serviços 
oferecidos por empresas de 
Manaus e pode ainda tornar o 
acesso a produtos mais fácil.

Jonathan Ferreira 

facilidade do dia-a-dia.”
Startups manauaras
Apoiado no “boom” econô-

mico das empresas de tecno-
logia. A “Faço a Conta” surge 
da necessidade de ajudar 
empreendedores na gestão 
financeira, fiscal e tributária. 
“Temos muito orgulho em ser 
uma startup nascida aqui em 
Manaus e a nossa expecta-
tiva agora é poder expandir 
a nossa solução para todo 
Norte e Nordeste do Brasil”, 
explica o CEO da empresa, 
Jonatha Oliveira.

Jonatha aponta que, mes-
mo tendo crescimento, ainda 
ser necessário mais investi-
mentos para as empresas al-
cançarem espaços melhores 
dentro da economia brasilei-
ra. “Creio que ainda precisa-
mos ter mais iniciativas que 
fomentem o investimento 
em startups e formação de 
investidores anjo. Nós abri-
mos a nossa primeira rodada 
de investimentos na moda-
lidade ‘equity crowdfunding’ 
(investimento a partir do fi-
nanciamento coletivo) com 
a aceleradora ‘Osten Invest’ 
do Grupo Osten Moove, com 
a possibilidade de vários 
investidores entrarem na 
mesma rodada. O objetivo é 
fomentar a modalidade na 
região e trazer a possibili-
dade de investidores locais 
poderem investir na Faço a 
Conta”, conta.

Para o CEO da “Faço a 
Conta”, Manaus conta com 
muitos recursos disponíveis, 
com possibilidade de con-
correr com outras cidades 
brasileiras. “Temos potencial 

de estar na lista das cidades 
inteligentes (smart cities). O 
que precisa é de desenvol-
vimento de novas políticas 
públicas que fomentem a 
criação dessas tecnologias 
e a criação de fundos espe-
cíficos para isso, trabalhar a 
originação de novas startups 
assim como já começamos a 
fazer com o Ecolabs (hub de 
inovação de originação de 
startup).”

Startup Hehearsal
Outra startup manauara 

que vem se desenvolvendo 
em Manaus é a Hehearsal, 
focada na comunicação e 
oratória. “A gente nasceu a 
partir de um momento em 
que a gente identificou que 
o momento estava promissor 
para o desenvolvimento de 
uma tecnologia que auxilias-
se as pessoas a trabalhar 
sua comunicação e oratória. 
A nossa startup tem o foco 
de ajudar as pessoas a se de-
senvolver na comunicação e 
essas habilidades, elas hoje 
são atendidas de diversas 
formas”, explica jornalista e 
CEO da Hehearsal, Davi Al-
buquerque.

A empresa de inovação foi 
criada para ter um diferen-
cial tecnológico que auxi-
liasse as pessoas na área da 
comunicação e treinamento, 
hoje ela conta hoje com cur-
sos de práticas variadas. “A 
gente foi atrás de conseguir 
uma forma de desenvolver 
um sistema tecnológico que 
criasse um ambiente virtu-
al onde a pessoa poderia 
adentrar, por meio de óculos 

de realidade virtual, e nesse 
ambiente a pessoa tivesse ali 
um público que ela treinasse 
a sua comunicação e tivesse 
um feedback por meio da 
tecnologia que faz toda a 
análise da sua comunicação”, 
comenta.

“Hoje, nós desenvolvemos 
outros produtos que pos-
sam estar na palma da mão 
da pessoa para ajudá-la no 
seu treinamento de comu-
nicação oratória e no fee-
dback que elas podem ter 
por meio dessa tecnologia 
sem precisar, necessaria-
mente, enfrentar um público 
de primeira, mas utilizando 
essa tecnologia para que ela 
tenha o feedback do que é 
necessário para ela desen-
volver a sua comunicação”, 
pontua.

Para o futuro, Albuquerque 
aposta nas tecnologias que 
auxiliem as pessoas. “Então, 
acho que a nossa expecta-
tiva de futuro está nisso em 
tecnologias que ajudem as 
pessoas a treinar, que seja 
um motor de incentivo e 
de feedback especializado, 
qualificado nessas carac-
terísticas que uma pessoa 
precisa ter para desenvolver 
uma boa comunicação.”

Futuro tecnológico
Conforme o CEO da Hehe-

arsal, Manaus está num 
bom momento de desen-
volvimento e crescimento 
para qualquer startup, para 
qualquer empresa de base 
tecnológica.

“Aqui a gente tem bastante 
incentivo de Leis de informá-

“É importante que venham 
mais, isso ajuda, são empre-
sas que podem ajudar em 
segmentos diversos, não só 
os tradicionais, a gente ob-
serva, por exemplo, que o 
próprio Polo Industrial de 
Manaus investe bastante, 
muitas empresas investem 
bastante em tecnologia, na 
Indústria 4.0 e outras coisas, 
você disseminar a tecnologia 
em outros segmentos, de-
mocratiza o processo, pode 
oferecer produtos e serviços 
de forma mais eficiente e 
até mais barata, facilitando o 
acesso da população de uma 
forma geral”, destaca.

Dependência do PIM
O Pim reúne atualmente 

mais de 500 indústrias de 
ponta nos segmentos eletro-
eletrônico, duas rodas, na-
val, mecânico, metalúrgico e 
termoplástico, entre outros, 
que geram cerca de meio 
milhão de empregos diretos 
e indiretos. Os indicadores de 
faturamento e produção do 
parque incentivado de Ma-
naus são crescentes a cada 
ano, com faturamento anual 
superior a R$ 120 bilhões.

Mesmo sendo de extrema 
relevância para a economia 
de Manaus, há a tentativa 
de descentralizar a depen-
dência econômica. Conforme 
a especialista Denise Kas-
sama, os investimentos na 
área tecnológica tende a ser, 
mesmo não sendo a única, 
uma via para isso ocorrer.

“Não sei se o investimento 
em tecnologia e inovação re-
duz a dependência, depende 
muito de onde está sendo 
aplicado, mas diria que sim, a 
aplicação contínua de inves-
timento em tecnologia e ino-
vação nos segmentos tende 
a dinamizá-los e torná-los 
economicamente mais di-
nâmicos. Então, vê aí o uso 
disso, por exemplo, muito se 
fala que um dos polos que 
podem ajudar a reduzir a de-
pendência do Polo Industrial 
de Manaus é o segmento de 
serviço, mais especificamen-
te o de turismo”, pontuou.

“Isso pode acontecer com 
restaurantes, com outras 
coisas mais, serviços de saú-
de. Então, não só a gente 
tem que olhar essa questão 
econômica de reduzir a de-
pendência do Pim, que acho 
que é isso, tem que ser uma 
busca constante, mas, sim, o 
que esse investimento pode 
trazer na qualidade de vida 
do manauara em termos de 

de tecnologia e startup
tica, temos aí todo o processo 
de P&D que ajuda que a gente 
tenha acesso a recursos por 
meio desses incentivos e a 
gente desenvolva tecnolo-
gia. O que sem esse aces-
so, sem essa promoção que 
ocorre aqui em Manaus, não 
seria possível que a gente já 
estivesse desenvolvendo um 
protótipo e por meio des-
se protótipo validade várias 
ideias e teses que a gente 
tinha e agora está partindo 
para esse novo momento da 
startup, essa nova perspec-
tiva de futuro”, conta.

“É fundamental e até em-
presas de fora acabam tendo 
um olhar mais voltado para 
essa região por conta dessas 
Leis de incentivo. Temos as 
indústrias, temos a Sufra-
ma, tudo isso facilita que 
a gente tenha um grande 
arcabouço de investimento e 
muitos olhares interessados 
no que está sendo desenvol-
vido aqui. A bioeconomia tem 
crescido bastante e tem mui-
to incentivo para essa área. 
Então, Manaus está num mo-
mento ótimo de incentivo e 
acho que isso é inegável”, 
completa.

Para ele, Manaus tem 
condições de ser um grande 
exemplo no que se refere à 
tecnologia e inovação, so-
bretudo pelos grandes in-
vestimentos e pelas gran-
des oportunidades dentro da 
bioeconomia.

“Temos muitas condições 
de sermos exemplos, por-
que temos assistido de per-
to boas referências. Acredito 
que o Executivo Municipal 
tem atendido bastante as 
demandas que a população 
tem hoje por capacitação na 
área de inovação, tecnolo-
gia”, disse.

“Manaus desde muito tem-
po tem tomado protagonis-
mo, desde quando foi uma 
das primeiras cidades a ter 
eletricidade no Brasil, então 
a gente tem um desenvolvi-
mento muito, muito promis-
sor. Então basta a população 
também tomar posse dessa 
ideação de termos uma cida-
de, termos movimentos que 
já consideram digitalizar e 
tornar determinados bairros 
da cidade em bairros inte-
ligentes, conectados com a 
internet, conectados com 
serviços tecnológicos, que 
normalmente a gente vê em 
países de primeiro mundo, a 
gente já tem projetos de im-
plementação de alguns bair-
ros aqui de Manaus”, finaliza.
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Em Tempo

Na semana do aniver-
sário de Manaus, que 
nesta terça-feira (24), 
completa 354 anos, a 

Prefeitura de Manaus tem uma 
programação especial de entre-
gas e inaugurações de obras, 
confirmando o compromisso da 
gestão do prefeito David Almei-
da com o desenvolvimento da 
cidade.

Como parte de mais uma 
etapa de renovação da frota 
de ônibus urbanos da capital 
amazonense, o prefeito entre-
gou, nesta segunda-feira (23), 
40 novos veículos à população. 
Com a ação realizada na véspera 
do aniversário de 354 anos da 
cidade, na alameda Alphaville, 
bairro Novo Aleixo, zona Leste, a 
prefeitura, por meio do Instituto 
Municipal de Mobilidade Urba-
na (IMMU), alcança a marca de 
300 veículos novos, totalmen-
te modernos, viabilizados pela 
atual gestão.

“Esses ônibus vão servir, em 
sua maioria, as zonas Norte e 
Leste, e alguns vão atender 
também a zona Oeste de Ma-
naus. Assim, nós chegamos a 
300 ônibus novos na nossa ges-
tão, sendo que, até o final do ano, 
teremos mais 75 veículos entre-
gues para o transporte coletivo. 
É importante ressaltar que nós 
finalizamos também a licitação 
para o transporte alternativo e 
executivo, e esses ônibus vão 
ser trocados a partir do ano que 
vem. No total, 320 novos ônibus 

Na semana do 
aniversário da 
capital, Prefeitura 
entrega obras de 
infraestrutura 

DIVULGAÇÃO 

Ação faz parte da renovação da frota de ônibus urbanos da capital

Manaus tem programação especial 

SUSTENTABILIDADE

Evento com palestras e oficinas sobre futuro sustentável
Redação

No dia 26 de outubro, a 
cidade de Manaus rece-
be o Festival Conhecendo 
os ODS (Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel) Pocket, evento com o 
objetivo de aproximar a 
sociedade civil de temas 
que envolvem o desen-
volvimento sustentável.  
Esta é a terceira edição do 
evento que, em 2022, teve 
a participação de cerca de 
43 mil pessoas em ativida-
des online e presenciais. 
Agora, em sua versão po-
cket, o festival conta com 
oficinas presenciais em 
três cidades, painéis, we-
binars e palestras online 
com especialistas. A ação 
é realizada pela NTICS 
Projetos, uma empresa do 
Grupo Nest, e patrocinada 
pela Whirlpool Corpora-
tion, detentora das mar-
cas Brastemp, Consul e 

KitchenAid no Brasil, e 
com presença também 
na América Latina.

“Com este projeto, nós 
estamos contribuindo 
para trazer ao Brasil a 
principal discussão in-
ternacional da atualidade 
que são os desafios para 
o desenvolvimento sus-
tentável. Para tanto, nós 
convidamos especialistas 
e líderes de grandes orga-
nizações que vão compar-
tilhar suas experiências e 
falar sobre como eles têm 
trabalhado para fazer o 
Brasil avançar de forma 
estratégica aliando de-
senvolvimento sustentá-
vel e combate às desigual-
dades”, revela Ana Xavier, 
Diretora de Inovação da 
NTICS Projetos.

Antes de partir para as 
palestras, entre os dias 25 
e 27 de outubro, o festi-
val começa em escolas 
públicas das cidades de 

Manaus, no Amazonas, de 
Rio Claro, no interior de 
São Paulo, e de Joinville, 
em Santa Catarina. Nas 
atividades, cerca de 1.500 
alunos participam de ofi-
cinas criativas fazendo 
o reaproveitamento e 
construção de brinque-
dos e utensílios a partir 
de materiais recicláveis. 
Trabalhando diretamente 
com os educadores, pro-
fessores e coordenado-
res, o Festival, em suas 
atividades prévias, ainda 
vai ministrar workshops 
online, no Youtube da 
NTICS, para capacitar os 
professores a trabalha-
rem a temática dos ODS 
em sala de aula. Aberto 
para o público geral,  os 
interessados podem se 
inscrever clicando no site: 
www.conhecendoosods.
com.br.

“O compromisso com 
práticas éticas e socio-

ambientais faz parte do 
DNA da Whirlpool há mais 
de 60 anos. Sendo uma 
empresa que tem como 
missão melhorar a vida 
das pessoas em casa e 
no planeta, apoiar inicia-
tivas ligadas aos ODS re-
força nosso compromisso 
e contribui com o avanço 
da Agenda 2030”, revela 
Douglas Reis, Diretor de 
Assuntos Regulatórios & 
ESG da Whirlpool para 
América Latina.

Entre 25 e 27 de ou-
tubro, Manaus, Rio Claro 
e Joinville também rece-
bem talks presenciais. Por 
fim, nos dias 30 e 31 de 
outubro, especialistas se 
reúnem de forma online 
para falar sobre diversos 
temas ligados à sustenta-
bilidade. Todas as ativida-
des são gratuitas. Confira 
a programação abaixo ou 
no site: www.conhecen-
doosods.com.br
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vão servir a essa modalidade, 
que agora nós vamos chamar de 
‘transporte complementar’, que 
entram também nesse novo 
serviço ofertado na cidade de 
Manaus no transporte coletivo”, 
assegurou Almeida. 

Segundo o chefe do Execu-
tivo municipal, o processo de 
renovação da frota e os inves-
timentos em tecnologia fazem 
parte do compromisso de ga-
rantir mais segurança e confor-
to para a população. Além dos 
40 entregues hoje, mais sete, 
que estão em trânsito, serão 
integrados à frota de Manaus 
nos próximos dias.

“Nós avançamos na reforma 
de terminais, na melhoria do 
sistema de transporte coletivo, 
novos ônibus com ar-condicio-
nado, que vai dar mais qualidade 
de vida e conforto para a popu-
lação. Nós queremos também 
recuperar aqueles terminais de 
bairro, trocar aquela estrutura, 
colocar ar-condicionado, ba-
nheiro digno, e já estamos tra-
balhando nesse planejamento 
para avançar cada vez mais”, 
completou o prefeito.

Todos os veículos entregues 
possuem condicionadores de 
ar, rampa para cadeirantes e são 
do tipo convencional e padron 
(modelo maior que permite 
transportar mais passageiros). 
Além disso, possuem suspen-
são pneumática e são monta-
dos com carroceria Marcopolo. 
Nos novos coletivos, também 
serão instaladas câmeras de 
segurança e elevador de aces-
sibilidade.

“Além de serem ônibus no-
vos, têm todo aquele sistema 
interno de vigilância por câmera, 
com um motor menos poluen-
te”, completou o diretor-presi-
dente do IMMU, Paulo Henrique 
Martins.

Os novos coletivos se juntarão 
à frota existente, que atualmen-

Evento realiza atividades presenciais e virtuais

de entregas e inaugurações 

te inclui 1.166 ônibus distribuídos 
em 218 linhas, atendendo todas 
as áreas da cidade, incluindo a 
zona rural. O sistema de trans-
porte da capital registra mais de 
500 mil passagens, diariamen-
te, refletindo a importância do 
transporte público na vida dos 
cidadãos.

 
Novas viaturas
Na ocasião, também foram 

entregues novas viaturas desti-
nadas à fiscalização de trânsito. 
Em um evento marcado por es-
forços contínuos para melhorar 
a mobilidade e segurança nas 
vias da cidade, foram apresen-
tadas 27 viaturas de quatro ro-
das e 198 viaturas de duas rodas, 
que, agora, integrarão a frota 
operacional do IMMU.

As novas viaturas foram distri-
buídas, estrategicamente, nas 
quatro zonas de Manaus, visan-
do atender, de maneira mais efi-
caz, as demandas de fiscalização 

e monitoramento do trânsito 
em diferentes regiões da capital. 
Esse investimento demonstra 
o comprometimento da gestão 
municipal em prover recursos 
necessários para aprimorar as 
operações de trânsito, contri-
buindo para uma circulação 
mais segura e organizada.

Programação 
Na semana do aniversário de 

Manaus, que nesta terça-feira 
(24), completa 354 anos, a Pre-
feitura de Manaus tem uma 
programação especial de en-
tregas e inaugurações de obras, 
confirmando o compromisso da 
gestão do prefeito David Almei-
da com o desenvolvimento da 
cidade.

A inauguração da primeira 
etapa do parque Amazonino 
Mendes, e a entrega ao comitê 
europeu, do dossiê de Manaus 
candidatando-se ao título de 
Cidade Sul-Americana do Des-

porto 2024.
Na celebração do aniversário 

da cidade, a prefeitura pede que 
a população doe um quilo de ali-
mento não perecível. A iniciativa 
reforça a ajuda humanitária que 
a administração municipal tem 
feito para atender as comuni-
dades isoladas pela estiagem 
histórica deste ano.

“Temos um cronograma in-
tenso de entregas nesta se-
mana, seguindo nosso compro-
misso de melhorar a qualidade 
de vida da nossa população. E 
na celebração do aniversário de 
Manaus, uma grande festa da 
solidariedade, com a entrega da 
primeira etapa do parque muni-
cipal Amazonino Mendes”, des-
taca o prefeito David Almeida.

Além de artistas locais, se 
apresentam na noite de inau-
guração do parque, Joelma e 
Tierry.

 
Recuperação viária
Nesta terça-feira (24) aniver-

sário de Manaus, o prefeito Da-
vid Almeida entregou aos mo-
radores da comunidade Água 
Branca 1, no Km 32 da rodovia 
AM-010, dez quilômetros de 
ramal totalmente pavimenta-
dos, resultado de dois meses 
de trabalho.

Com o investimento, os mo-
radores da área retomam a 
trafegabilidade segura, após 
cinco décadas com ausência 
de pavimentação na principal 
via de acesso à comunidade, 
por onde fazem, diariamente, o 
escoamento de produtos agrí-
colas que abastecem as feiras 
de Manaus.

 
Desporto
Ainda nesta terça, às 10h, o 

prefeito entregou ao comitê eu-
ropeu, o dossiê da candidatura 
da capital amazonense ao títu-
lo de Cidade Sul-Americana do 
Desporto 2024. O ato aconteceu 

no Casarão da Inovação Cassina, 
no centro histórico da cidade.

Já a partir das 17h, o prefeito 
seguiu a programação de en-
tregas com a inauguração da 
primeira etapa do Parque Mu-
nicipal Amazonino Mendes, lo-
calizado entre as avenidas Isaías 
Vieiralves e Olívia de Menezes 
Vieiralves, bairro Novo Aleixo, 
entre as zonas Norte e Leste.

O primeiro parque linear da 
capital, uma parceria da atual 
gestão municipal com o gover-
no do Estado, tem cerca de 
um quilômetro de extensão, 
incluindo desde quiosques 
gourmet, playground, quadras 
esportivas, pista de caminhada 
até ciclovia, estacionamentos, 
academia ao ar livre, espaço 
multiuso e playpet.

 
Nova USF revitalizada
Ainda como parte das co-

memorações do aniversário 
da cidade, o prefeito David 
Almeida inaugura na próxima 
quarta-feira (25), a Unidade 
de Saúde da Família (USF) 
Prefeito Amazonino Mendes, 
primeira das 13 unidades de 
grande porte previstas pelo 
plano municipal de obras para 
o incremento e qualificação 
da rede de Atenção Primária 
à Saúde da capital.

O novo estabelecimento, 
construído no modelo de Par-
ceria Público-Privada (PPP), 
tem 1.200 metros quadrados de 
área construída, com ambientes 
distribuídos em dois andares, e 
capacidade para realizar 1.200 
atendimentos diários, benefi-
ciando a população residente 
na zona Norte, em especial os 
moradores do bairro Lago Azul, 
onde a unidade está construí-
da. Com a inauguração, chega 
a 61 o número de unidades de 
saúde reformadas, ampliadas 
ou construídas na atual gestão 
municipal.
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22País/Mundo
Lula diz que não se pode 
‘normalizar’ jovens armados
Presidente prestou 
solidariedade à 
família das vítimas 
que ficaram feridas 
no ataque em 
escola de SP

REUTERS

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) la-
mentou nesta última 
segunda-feira (23) o 

ataque com arma em uma 
escola da zona leste de São 
Paulo e afirmou que não se 
pode tratar o acesso de jovens 
a armas e eventos desse gê-
nero como algo normal. “Não 
podemos normalizar armas 
acessíveis para jovens na nos-
sa sociedade e tragédias como 
essas”, escreveu Lula em suas 
redes sociais.

Na publicação, o chefe do 
Executivo prestou seus sen-
timentos aos familiares da 
jovem que morreu no ataque 
e das duas que ficaram feridas. 
O presidente, que participou 
em vídeo de uma entrega do 
Minha Casa, Minha Vida nesta 
segunda-feira, lembrou que 
pediu ao ministro das Cida-
des, Jader Filho, que colo-

Em Tempo

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante cerimônia no Palácio do Planalto

meninas que nunca vi na vida. 
Trouxe todos pra casa, só tem 
um aqui agora, o restante os 
pais já vieram buscar”, contou.

Arma do pai
A arma utilizada pelo ado-

lescente no ataque que ma-
tou uma jovem e feriu outras 
duas alunas na manhã desta 
segunda-feira (23) na Esco-
la Estadual Sapopemba, na 

zona leste de São Paulo, era 
legalizada e pertencia ao pai 
do suspeito. Fontes ligadas à 
investigação informaram que 
o adolescente é filho de pais 
separados e que passou o fim 
de semana na casa do pai, no 
ABC Paulista.

Segundo relatos, durante o 
fim de semana o jovem vascu-
lhou a casa e encontrou tanto 
o revólver calibre 38, quanto as 

respectivas munições. Os ma-
teriais estavam guardados em 
locais diferentes. O registro da 
arma seria antigo, de acordo 
com fontes que pediram para 
não ser identificadas. O in-
quérito será conduzido no 70° 
DP (Sapopemba). Segundo a 
Polícia Civil, outras pessoas 
serão investigadas, não pela 
participação direta no crime, 
mas por terem alguma ligação 

casse bibliotecas em todas 
as unidades habitacionais do 
programa.

“Criança não é pra ter acesso 
a arma. É pra ter acesso aos 
livros”, declarou Lula.

Entenda o caso
De acordo com informações 

da Polícia Militar, o incidente 
ocorreu por volta das 7h30, 
quando a polícia e os bombei-
ros foram acionados para lidar 
com a situação na escola. As 
autoridades ainda estão in-
vestigando as circunstâncias 
da ocorrência. Três estudantes 
do sexo feminino foram bale-
adas e encaminhadas ao Hos-
pital Estadual de Sapopemba 
para atendimento. Uma delas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu.

A quarta vítima sofreu fe-
rimentos na mão durante a 
correria. Bianca Arantes é es-
teticista e vizinha da Escola 
Estadual Sapopemba, além de 
irmã de um estudante, que 
estava no colégio no momento 
do ataque. 

“Meu irmão me ligou e con-
tou que estava tendo tiroteio 
na escola. Ele disse que já esta-
va perto da saída e eu pedi pra 
ele correr sem olhar pra trás. 
Peguei o carro e desci até a 
escola. Coloquei no carro, meu 
irmão, dois amigos dele e duas 

Polícia Federal investiga tráfico 
de trabalhadores para Turquia

INVESTIGAÇÃO

Material apreendido pela PF em investigação sobre tráfico de brasileiros

Conselho de Direitos Humanos da ONU em Genebra, na Suíça.

ONU denuncia novo recorde 
de assassinatos no Haiti

O número de crimes cometidos 
por gangues armadas que semeiam 
o terror e o caos no Haiti atingiu 
novos recordes, denunciou a re-
presentante do secretário-geral 
da ONU para o país caribenho no 
Conselho de Segurança, nesta úl-
tima segunda-feira (23).

“Infelizmente, a situação de se-
gurança no terreno continua se 
deteriorando, à medida que o au-
mento da violência das gangues 
mergulhou as vidas dos haitianos 
no caos, e os principais crimes 
aumentam acentuadamente para 
novos máximos históricos”, disse a 
equatoriana María Isabel Salvador, 
que espera que o envio de uma 
força de intervenção internacional 
melhore a segurança.

De acordo com o relatório do 
secretário-geral da ONU sobre o 
Haiti, publicado nesta segunda-
-feira, “as grandes infrações, in-
cluindo homicídios dolosos e se-
questros, registraram um aumento 
sem precedentes, principalmente 
nos departamentos do Oeste e em 
Artibonito”.

Entre 1º de julho e 30 de setem-
bro, a polícia nacional registrou 
1.239 homicídios, contra 577 no 
mesmo período de 2022. De julho a 
setembro, 701 pessoas – incluindo 
221 mulheres, 8 meninas e 18 me-
ninos – foram sequestradas, o que 
representa um aumento de 244% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado.

A ONU também está preocu-
pada com as mortes cometidas 

JUAN SEGUÍ MORENO/FLICKR

VIOLÊNCIA
MARCELO CAMARGO

por grupos de autodefesa 
que surgiram na primavera 
passada: “388 pessoas foram 
linchadas entre 24 de abril e 
30 de setembro, devido ao 
seu suposto pertencimento” 
a gangues armadas, detalha 
o relatório.

Perante esta situação, o 
Conselho de Segurança deu 
sinal verde no início de outubro 
para o envio de uma missão 
multinacional sob o comando 
do Quênia e fora da ONU, para 
ajudar a polícia haitiana.

“A recuperação do controle 
por parte da polícia haitiana é 
uma condição prévia para a re-

alização de eleições confiáveis 
e inclusivas”, insistiu Salvador. 
O país caribenho não celebra 
eleições desde 2016.

O sinal verde do Conselho de 
Segurança “criou expectativas 
para milhões de haitianos, tan-
to no país como no exterior”, 
acrescentou. “Isso levanta um 
vislumbre de esperança de ver 
luz no fim do túnel”.

De acordo com a resolução 
do Conselho de Segurança, o 
Quênia e os outros países que 
participarão desta força, cuja 
missão ainda é um pouco di-
fusa, devem elaborar o plano 
da missão.

com o agressor.
Segundo ataque em 7 meses
O ataque desta segunda (23) 

é o segundo caso registrado 
na capital paulista somente 
neste ano. No dia 27 de março 
deste ano, uma professora de 
71 anos morreu e quatro pes-
soas ficaram feridas após se-
rem atacadas com faca por um 
aluno do oitavo ano da Escola 
Estadual Thomazia Montoro, 
na Zona Oeste de São Paulo. 
O agressor, de 13 anos, foi 
desarmado e levado para uma 
unidade da Fundação Casa.

Combate ao bullying e a 
homofobia

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), destacou a importância 
de medidas como “desenvol-
ver nos alunos a capacidade 
de enfrentar situações do dia 
a dia, combater o bullying e 
combater a homofobia” após 
o ataque a tiros na escola.

Segundo Tarcísio, os feridos 
não correm risco de vida. O 
governador destacou que sua 
gestão tomou medidas adicio-
nais para combater e evitar os 
ataques em escolas desde que 
um aluno matou uma profes-
sora e deixou quatro feridos 
na Escola Estadual Thomazia 
Montoro, na zona oeste de São 
Paulo, em março.

A Polícia Federal investiga se 27 
brasileiros foram vítimas de um es-
quema internacional de tráfico de 
trabalhadores.

As vítimas seriam artistas de dan-
ça e teatro de vários estados brasi-
leiros. Eles eram aliciados por meio 
das redes sociais ou por convite 
direto de um suposto empregador 
com ofertas para realização de sho-
ws na Turquia.

Ao chegar no país, no entanto, os 
artistas eram submetidos a con-
dições degradantes, alojamentos 
indignos, alimentação inadequada 
e racionada, retenção de salários, 
além ameaças constantemente. Foi 
apurado que os shows eram feitos 
em hotéis na região de Antália.

As vítimas seriam de Santa Catari-
na, São Paulo, Ceará, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Goiás, Rio de Janeiro, 

Bahia e Minas Gerais.
Nesta última segunda-feira 

(23), a PF deflagrou uma ope-
ração para cumprir um mandado 
de busca e apreensão no ende-
reço de um empresário brasi-
leiro, em Florianópolis (SC). Ele 
seria o responsável pela con-
tratação e envio dos artistas  
para a Turquia.

Na casa dele foram apreendidos 
celulares, notebook, documentos e 
o passaporte. Após as apreensões 
de hoje, a PF busca aprofundar as 
investigações e confirmar as sus-
peitas.

O crime de tráfico internacional 
de pessoas é tipificado em lei e tem 
pena de reclusão estipulada entre 4 
a 8 anos, podendo ser aumentada 
em virtude de outros fatores, além 
do pagamento de multa.
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Semana do Livro e da Biblioteca 
reúne oficinas e troca de livros
Programação mobiliza bibliotecas e centros de convivência com troca de livros, exposições, oficinas e demais atividades do dia 25 a 29 de outubro

DIVULGAÇÃO

A partir de quarta-feira até 
o próximo domingo (25 a 
29), o Governo do Amazo-
nas, por meio da Secreta-

ria de Cultura e Economia Criativa, 
promove a 3ª Semana do Livro e 
da Biblioteca, com uma extensa 
programação nas principais bi-
bliotecas do estado. As atividades 
incluem troca de livros, palestras, 
oficinas criativas, exposições te-
máticas e atividades de leitura 
para todos os públicos. 

Em comemoração à Semana 
Nacional do Livro, o evento tem 
como missão promover a leitura, 
estimular a construção do co-
nhecimento e destacar o papel 
fundamental das bibliotecas na 
democratização da informação e 
na promoção das manifestações 
artísticas e culturais. 

De acordo com o escritor Mar-
cio Souza, que está à frente da 
gestão de bibliotecas do estado, 
é uma programação para todas 
as idades, que explora a expres-
são literária, artística e cultural, 
promovendo a criatividade e o 
aprendizado. “Em Manaus, vamos 
festejar e promover o livro e a 
leitura numa cidade que tem uma 
tradição antiga de leitura, tanto 
que nós temos uma biblioteca 
centenária aqui”, destaca. 

“Estamos preparando a progra-
mação para anunciar e com certe-

Em Tempo

Evento busca estimular a 
construção do conheci-

mento e destacar o papel 
fundamental das bibliotecas

Branco – Nos tempos da família 
imperial brasileira: de D. João VI 
a D. Pedro II”.

BIBLIOTECA ARTHUR REIS - 
Centro Cultural dos Povos da 
Amazônia (avenida Silves, Distrito 
Industrial)

08h às 17h – Exposição literária 
temática: “A Longa Viagem da 
Biblioteca do Reis”.

BIBLIOTECA GENESINO BRAGA 
- Centro Cultural Thiago de Mello 
(avenida Autaz Mirim, 9018, Novo 
Aleixo)

8h às 17h – Varal literário – “Me-
morial Genesino Braga”

25 A 29 de outubro
BIBLIOTECA PÚBLICA DO 

AMAZONAS (rua Barroso, 57, 
Centro)

9h às 16h – Bibliotour, conheça 
a Biblioteca

8h às 17h – Exposição Literária 
Temática: “Manaus: 354 Anos de 
História”

8h às 17h – Exposição coletiva 
de Arte “Fractais” – II Expoarte 
dos alunos da Escola Estadual 
Maria da Luz Calderaro. 

25 de outubro (Quarta-feira)
SALA DE LEITURA CENTRO DE 

CONVIVÊNCIA DO IDOSO - (rua 

Wilkens de Matos, Aparecida)
8h - Sarau Literário Aber-

to: “Compartilhando Palavras e 
Emoções”, com declamação de 
poesia, apresentação da turma 
do violão e bate-papo com o es-
critor Júlio Hatchwell.

BIBLIOTECA PÚBLICA DO AMA-
ZONAS

14h – Bate-papo com a escrito-
ra Leonor Paniago, sobre o livro 
infantil “A pandemia e a vacina 
que virou confusão”

26 de outubro (Quinta-feira)
SALA DE LEITURA CENTRO 

DE CONVIVÊNCIA PADRE PE-

za teremos, não só a participação 
dos jovens e dos estudantes, mas 
de muitos adultos que são leito-
res. Quem lê tem capacidade de 
discutir os assuntos que desejar, 
tem capacidade de compreender 
a ciência e compreender a histó-
ria”, conclui o diretor.

Confira a programação:
25 a 27 de outubro
BIBLIOTECA THALIA PHEDRA - 

Centro Cultural Palácio Rio Bran-
co (avenida Sete de Setembro, 
Praça D. Pedro 2)

08h às 17h – Exposição literária 
temática: “Sombras no Palácio Rio 

Oficina de Teatro de Bonecos 
ganha segunda turma

A segunda turma da oficina 
de Teatro de Bonecos promo-
vida pela Associação Artbra-
sil ganhou uma nova data de 
realização. Agora, o início das 
atividades da nova turma será 
no dia 25 de outubro e seguirá 
até o dia 31 de outubro. Com 
o tema “A criação de histórias 
da realidade à cena, através 
de espetáculos de bonecos”, 
a oficina acontece na Escola 
Estadual de Tempo Integral 
(Eeti) Marquês de Santa Cruz, 
localizada na zona oeste de 
Manaus, das 13h às 16h.

No último dia 20, a primeira 
turma de participantes con-
cluiu as atividades da oficina 
que integra o projeto “Nú-
cleo de Desenvolvimento de 
Teatro de Formas Animadas”, 
contemplado pelo programa 
“Manaus Faz Cultura 2023”, da 
Prefeitura de Manaus. Duran-

te cinco dias, 35 participantes, 
sob orientação dos oficinei-
ros Jean Palladino e Roberto 
Carlos, trabalharam questões 
como criação de texto, con-
fecção de bonecos, técnicas de 
manipulação, além de figurino, 
cenário e montagem de um 
espetáculo teatral. 

Para esta nova etapa, a ex-
pectativa é que o sucesso entre 
os participantes se repita. Se-
gundo Roberto Carlos, duran-
te as primeiras atividades, os 
alunos demonstraram grande 
interesse pela produção, pela 
criação e pelas brincadeiras 
propostas. 

“Foi a primeira vez que tive-
ram acesso a um projeto desse. 
De confeccionar do zero, de 
criar. E eles embarcaram em 
cada etapa da oficina. Esfor-
çados e talentosos”, comentou 
Roberto. 

ARTESANATO

Atividades envolvem desde a construção de bonecos à criação de histórias 

Para celebrar data especial, branda organiza dois shows em Manaus 

Banda comemora aniversário 
de carreira com shows 

Para celebrar os 22 anos de sucesso 
no Rock, a banda amazonense Critical 
Age realiza dois super shows especiais. 
O primeiro no Teatro Amazonas, no 
próximo dia 27 de outubro, às 20h. 
Com direito a gravação audiovisual 
no aclamado palco, a banda também 
recebe convidados especiais. Já no 
sábado, 28 de outubro, a banda recebe 
fãs e convidados no  Espaço Cultural 
Zezinho Corrêa, na Ponta Negra, com 
entrada gratuita.

O show no Teatro Amazonas terá 
participação de nada menos que Da-
vid Assayag e Uendel Pinheiro. Já 
no  Espaço Cultural Zezinho Corrêa, 
a Banda Essence e a Rockaholics são 
as convidadas com início dos shows a 
partir de 18h.

A banda Critical Age (Idade Crítica), 
surgiu no mês de outubro de 2001 
após longas conversas entre os irmãos 
vocalistas Arlley Souza e Arisson Sou-
za, que sempre falavam e planejavam 
ter uma banda de rock conhecida 
e reconhecida na região Norte. Os 
amigos e familiares apoiaram e, as-
sim, iniciou-se um verdadeiro legado 
do rock amazonense que este ano, 
completa incríveis 22 anos de estrada.

Das bandas de rock brasileiras, a 
Critical Age fez o pré show de qua-
se todas as grandes  bandas que 
se apresentaram no Amazonas ao 
longo desses 21 anos, inclusive, do 
Capital Inicial quando se apresentou 
na Festa do Guaraná, no município de 
Maués em 2010. Entre apresentações 
memoráveis, a turnê em Portugal no 

DIVULGAÇÃO

22 ANOS 
DIVULGAÇÃO

ano de 2019, no qual a Critical 
Age completou sua maioridade, 
fazendo shows em 5 cidades da-
quele país como Lisboa, Porto, 
Magalhães, Braga e Bragança.

A banda cresceu muito ao longo 
dos anos, sempre se apresentan-
do em grandes eventos na Capital 
e interiores do Amazonas. Há 18 
anos, tocam na maior e melhor 
casa de rock do Norte, o Porão do 
Alemão. Em 2008, a Critical Age 
teve a honra de fazer a abertura 
dos Scorpions em Manaus para 

um público de 30 mil pessoas, no 
Centro de Convenções - Sambó-
dromo. Também fez a abertura de 
show do Helloween e da banda 
Gammaway, além de todas as 
prévias do Iron Maiden quando 
veio a Manaus em 2009.

Os ingressos para o show do 
Teatro Amazonas estão à venda 
na bilheteria. Mais informações 
sobre os shows no Instagram da 
banda @criticalage  ou pelo te-
lefone (92) 99285-8538.

DRO VIGNOLA (rua Tupinambá, 
Cidade Nova)

9h – Contação de história in-
fantil do livro “A zeropéia”, de 
Herberth de Souza (Betinho) e 
brincadeiras. 

BIBLIOTECA MÁRIO YPIRAN-
GA - Centro Cultural Povos da 
Amazônia

10h - “Patrimônio e Memória 
Documental: o projeto de resgate 
histórico do Manaus de Antiga-
mente”. Roda de conversa com 
Gisella Vieira Braga, idealizadora 
do Instagram Manaus de Anti-
gamente.

27 de outubro (Sexta-feira)
SALA DE LEITURA CENTRO 

DE CONVIVÊNCIA MAGDALENA 
DAOU (avenida Brasil, Santo An-
tônio)

9h – Contação de história in-
fantil do livro “A zeropéia”, de 
Herberth de Souza (Betinho) e 
brincadeiras.

28 de outubro (Sábado)
BIBLIOTECA PÚBLICA DO 

AMAZONAS 
14h às 17h – Aula aberta do curso 

“Quadrinhos na Biblioteca”, com 
o professor Evaldo Vasconcelos.

29 de outubro (Domingo)
BIBLIOTECA PÚBLICA DO 

AMAZONAS 
9h às 13h – Troca de Livros e 

Gibis
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Tropeços do Alviverde Paulista em 
competições levaram conselheiros 
do Palmeiras querer mudança na 
presidência do clube 

A segunda-feira (23), será 
mais do que agitada na 
política palmeirense. 
Com uma importante 

reunião do Conselho Delibera-
tivo, Leila Pereira deve sentir a 
primeira grande rejeição entre 
os conselheiros do clube.

A entrevista dada na Aca-
demia de Futebol há duas 
semanas, somada à algumas 
atitudes autoritárias da atual 
presidente com alguns con-
selheiros, fizeram com que a 
oposição acordasse para ten-
tar derrubar Leila do poder.

Tentando separar e perdoar 
diferenças do passado, algu-
mas chapas já estão conver-
sando para que uma coalizão 
seja criada para tentar tirar 
Leila Pereira da presidência do 

clube no ano que vem.
Savério Orlandi, Genaro Ma-

rino e Luiz Pastore foram no-
mes cogitados na eleição pas-
sada e naturalmente surgem 
como possíveis nomes para 
se candidatarem ao posto de 
presidente do clube, mas nada 
está definido e novos nomes 
ainda podem surgir.

Não está descartado um pe-
dido de sindicância contra Leila 
Pereira por parte da oposição e 
conversas sobre uma possível 
destituição da presidente já não 
são mais vistas como loucura.

Enquanto a reunião estiver 
rolando do lado de dentro 
do clube social, na parte de 
fora, muitos torcedores de-
vem protestar contra a atual 
mandatária alviverde.

Fluminense acende alerta, após derrota no Brasileirão
FINALISTA DA LIBERTA  

Da redação

O Fluminense chegou a 
quatro rodadas sem vencer no 
Brasileirão, após perder por 1 a 
0 para o Red Bull Bragantino 
no domingo (22). Mais que os 
resultados negativos, chama a 
atenção a queda de rendimen-
to da equipe tricolor, técnica 
e fisicamente. Às vésperas da 
decisão da Libertadores, as más 
atuações no Campeonato Bra-
sileiro acendem o alerta nas 
Laranjeiras.

Com o final da temporada 
se aproximando, a grande se-
quência de jogos pode ser um 
dos motivos para o baixo ren-
dimento nas últimas semanas. 
Destaques da equipe, Germán 
Cano, Jhon Arias e André tive-
ram raros descansos em 2023. 
Das 59 partidas do Fluminense 
no ano, o argentino esteve em 

campo em 53, o colombiano em 
51 e o brasileiro em 50. O meia 
ainda esteve em campo oito ve-
zes com a seleção da Colômbia, 
enquanto o volante participou 
de dois jogos com o Brasil.

Além do acumulo de jogos, 
lesões e problemas físicos tam-
bém assombram o Tricolor. O 
zagueiro Nino - que, inclusive, 
entrou em campo 49 vezes - 
sofreu lesão no joelho e está em 
tratamento para voltar antes 
da final da Libertadores, no dia 
4 de novembro, contra o Boca 
Juniors. Já Marcelo e Ganso, 
dois dos mais experientes do 
time, vem lidando com altos 
e baixos físicos durante toda 
a temporada. O camisa 10, por 
sinal, foi poupado e entrou ape-
nas na segunda etapa do duelo 
contra o Bragantino.

Independentemente das ra-
zões, a queda de rendimento do 

Fluminense tem se refletido na 
tabela de classificação. Antes 
da sequência negativa, o clube 
ocupava a 5º posição no Campe-
onato Brasileiro, a um ponto do 
G4. Hoje, quatro rodadas depois, 
o Flu é o nono colocado, cinco 
atrás do quarto, Palmeiras.

O Fluminense ainda tem três 
compromissos pelo Brasileirão 
até a decisão da Libertadores. 
O Tricolor recebe o Atlético-
-MG e visita Goiás e Bahia antes 
de enfrentar o Boca Juniors, 
no dia 4 de novembro. Caso 
os resultados negativos per-
maneçam, a decisão da Liberta 
pode ser ainda mais essencial, 
já que, além da conquista iné-
dita, um título garantiria o Flu 
na competição em 2024. Com 
o G4 do Brasileirão se distan-
ciando, esta seria a única opção 
para uma vaga direta na fase 
de grupos.

Divulgação

Divulgação 

Fernando Diniz está preocupado com atual situação do Fluminense 

Diversas torcidas organiza-
das e alguns coletivos estão 
convidando todos os palmei-
renses para manifestarem na 
porta do clube na noite desta 
segunda-feira.

Se Leila Pereira se elegeu 
como presidente em 2021 com 
o mínimo de rejeição e oposição 
dentro do clube, a história pode 
ser bem diferente em 2024.

Fim da crise?
Além do fim de uma rara crise 

na ‘Era Abel Ferreira’, a vitória do 
Palmeiras sobre o Coritiba deu 
fim à segunda pior sequência 
de resultados sob o comando 
do português, com seis jogos 
sem vitórias - quatro derrotas 
e dois empates.

A pior sequência na gestão da 
atual comissão técnica ocorreu 
entre setembro e outubro de 
2021, quando o Alviverde esta-
va focado na disputa da Liber-
tadores e acabou deixando o 
Brasileirão de lado. Na ocasião, 
o Palmeiras acumulou quatro 

empates e três derrotas.
Na temporada 2023, entre-

tanto, o cenário é diferente. 
Não apenas pela eliminação do 
Palmeiras na competição con-
tinental, que já não serve como 
justificativa para a série sem 
vitórias, mas também porque 
é a segunda vez no ano que o 
Verdão atravessa uma sequên-
cia tão ruim.

No mês de junho, o time de 
Abel Ferreira chegou a ficar cin-
co jogos sem resultados positi-
vos. Neste período, a equipe foi 
eliminada da Copa do Brasil para 
o São Paulo, perdendo os dois 
jogos da eliminatória.

Com Abel Ferreira suspen-
so nas duas últimas partidas, 
coube ao auxiliar técnico Vitor 
Castanheira participar das co-
letivas pós-jogo do Palmeiras 
e, embora evite utilizar a ex-
pressão ‘má fase’ - preferindo 
o termo ‘fase menos positiva’-, 
o profissional reconheceu que 
o time vive o pior momento 
desde que a comissão técnica 

desembarcou no Brasil, em 
novembro de 2020.

“É verdade que a fase não 
vinha sendo boa, mas vamos 
dar uma resposta. O torcedor 
não estava habituado, nós não 
estávamos habituados a passar 
por esse ciclo. É normal que (os 
torcedores) não entendam (a 
má fase)”, disse o auxiliar após 
a partida no Couto Pereira.

Trabalho 
Sem descanso. Após vencer o 

Coritiba, por 2 a 0, nesse domin-
go, o Palmeiras se reapresentou 
na Academia de Futebol, na ma-
nhã desta segunda-feira e deu 
início preparação para o clássico 
contra o São Paulo, que já acon-
tece na quarta-feira, às 19h (de 
Manaus), no Allianz Parque. O 
duelo é válido pela 29ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

O triunfo sobre o Coritiba, 
no Couto Pereira, encerrou 
uma série negativa de quatro 
derrotas seguidas do Verdão 
no campeonato. Além disso, o 

resultado colocou a equipe de 
Abel Ferreira de volta no G4, 
com 47 pontos.

Os jogadores que foram ti-
tulares na partida que acon-
teceu em Curitiba realizaram 
apenas as atividades rege-
nerativas na parte interna 
do centro de excelência. En-
quanto os demais foram a 
campo e fizeram um treino 
coletivo em campo reduzido.

As atividades também con-
taram com as presenças de 
alguns jogadores da base do 
Palmeiras. Por último, os atle-
tas treinaram finalizações.

Para o Choque-Rei, o Pal-
meiras poderá voltar a contar 
com o técnico Abel Ferreira à 
beira do gramado. O treinador 
cumpriu gancho de dois jogos 
depois de ser julgado pelo STJD 
por declarações dados no jogo 
contra o Grêmio. Já em campo, o 
treinador terá os desfalques de 
Atuesta (transição física), Dudu 
(cirurgia no joelho) e Gabriel 
Menino (cirurgia no tornozelo).

Leila Pereira deve 
sofrer pressão da 

oposição do Palmeiras 
para não reeleger

Leila Pereira 
começa 
sentir 

pressão no 
Palmeiras


